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cms m m 
pcebemoB o seguinte telc 

grãmitia, que destacamos daBec 

çüo competente para esta eo 

lumnu : 

B I O , 31 

A Noticia, cm artigo epigra-

pl iado—Cifra i terríveis — estuda 

minuciosamente, com algarismos 

a crise do café na actualidade> 

dizendo que a lavoura está de-

ante do verdadeira catastrophe. 

Refcrindo-sc aos tclegrammas 

das cotações nos mercados ex-

trangeiros, observa que foram 

Buppiimidos os preç03 para 

mez seguinte, havendo apenas 

cotações para o dia o para o tri-

mestre proxiino futuro. Com ef-

feito, o mercado affrouxou tanto 

que nJo apresenta differença en-

tre o eourant e o à ter me, para 

30 dias. 

As colações do I lavre são as 

ioguinters : parã setembro, fran-

cos 80,2G ; para dezembro, 30,75 

Quer igso dizer que a previsão 

de alta é apenas de 1 centime 

por kilo, visto como a base das 

cotações £• a sacça de 50 kiios. 

No começo do mez, tivemos 

preço abaixo ainda de 30 fran 

cos. Ora, isto 6 o aviltamento 

absoluto do genero; é o desastre 

Irremissível. 

Aterrorisa comparar os preços 

actuacs com os anteriores. A sa-

fra que terminou a t do corren-

te, comparada com a anterior, 

produziu de menos 5.000.000 

esterlinos. Tomando-se os pre-

ços de junho nos últimos oito 

nnnos, as differençns são colos-

sa§s. Com effeito, cm 189G, era 

de 70 francos; em 1897, de 44; 

cm 189«, de 36 1[2; em 18!)», de 

34, ou sejam 50 0[0 de baixa no 

decurso de quatro annos. Em 

1900, no mesmo mez, o preço 

subiu a 48 francos, e, em julho, 

a 50, por causa da alta do cam 

bio provocada pelo sr. Thom-

pson, do Itiver Plate Bank; em 

1901, desceu a 35,50; em 1902, a 

A Cíifnt d- 1S1I0 foi de 8.085.000; 

n de 1903 produziu 13.324.000. A 

primeira rendeu 23.580.000 libras 

esterlinas; a segunda, 19.200.000. 

Quer isto dizer que todo o tra-

balho, toda a riqueza consumida 

em desbravar terras c desenvol-

ver culturas, teve este resultado: 

nugmentamos a producção em 

c:rca de 5.000.000 de saecas e 

perdemos no valor da mesma 

mais de 4.000.000 esterlinos ! 
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Esta verdade, que aterrorisa o 

eollega fluminense, todos a co-

nhecem em S. Paulo, ha muito. 

Entretanto, o governo de S. Pau-

lo, obstinado cm viver só por 

viver, não querendo tocar cm 

um vintém das suas commodi-

dades, dos seus apauagios, da 

opulência de seus grandes fune-

cionarios, não cumpre o dever 

de reduzir seus grandes ordena-

dos, nem as despesas imiteis ! 

Continúe a lavoura a pagar o 

luxo do exercito estado,mI, o luxo 

da eôrte presidencial, as demasias 

dos seus apaniguados, porque, 

morra quem morrer, arruine-se 

quem se arruinar, o kalifado de 

S. Paulo não pódo dispensar a 

totalidade do imposto do 11 u|„ 

ad valorem, nem o abusivo, o 

vexatorlo, o condemnado impos-

to de transito, prohihido expres-

sa mente pela Constituição ! 

Quando a grita dos míseros 

lavradores subiu até ás escadas 

lo palacin, depois de muito pen-

lar, depois de saber que as es-

radas de ferro, cspoiitancamen-

sem • intervenção official, j á 

estavam dispostas a baixar seus 

fretes, resolveu falar grosso con 

tra as companhias nacionacs— < 

só as naciunaes !- de estradas do 

ferro ! . 

Que as companhias baixem os 

fretes, é necessário, é imprescin-

dível, é justíssimo e é urgente; 

mas o sacrifício deve tocar a to-

dos: é justíssimo, é urgentíssi-

mo qüe o Estado também baixe 

o imposto de exportação « sup-

prima o imposto de transito. 

No regimen do absolutismo, 

havia este dictado: onde não ha, 

El-Rei o perd». Em São Paulo, 

dá-se o contrario: onde não ha 

o governo ganha ! 

Porque razto não emprega o 

governo sua influencia para quo 

•s Camaras Manictpaes diminuam 

seus impostos? NSo. O governo 

nada faz! Suicide-se a lavoura, 

arrebente como arrebentar, que 

da miséria do agricultor paulista 

ha de sahir, custe o que custar. 

• caudal de dinheiro para o ka-

lifado d« São Paolo! 

A lavoura ha de pagar os 

I I 0|0, ha 4« pagar o imposto de 

transito, h * ^ pagar os impos-

tos m o a i c j M l s p o r a r r o b a e p o r 

p é de ca l« : h a d c p a g a r aa ta-

xas sobro armazéns, sobre ma-

chinas, sobre carroças, sobre tu-

do, sem diminuição alguma, cin-

bóra as famílias agricultoras fi-

quem reduzidas á mais triste 

miséria. 

E , Infelizmente, as outras clas-

ses terfio o direito de dizer : a 

lavoura paga porquo quer ! 

ftrriço iijicciãl <t'0 Commcrcta 
éc Suo Paulo 

I N T E ï l I O n 

Of f i c i a l v a i a do . 

RIO, 31 

O alterei Villa;* Guimarães, da 1° re-

gimento de cavallaria, ao passar hoje, de 

aervlço, pela Facilidade de Medicina, foi 

vaiado por um grupo dc estudante». 

Como tentasse reagir contra os rapa-

zes mostrando o jeu procedimento incor-

recto, foi o alteres Villaça agprediio a 

pedrada», atú que se refugiou no Arsenal 

dc (Juerra. 

O toldado que estava dc senlinella no 

estabelecimento, deunte do alanni pro-

duzido, saliiu de baioneta calada para a 

rua, obrigando os académicos a so refu-

giarem na escola. O alferes (íuiyiaràe» 

deu parte do occorrWo ao officia! supe-

rior do dia. 

Nova« cons t i ucçSes 

RIO, 31 

Confcrcu'iou lioje com o sr. dr. T.ati-

ro Miiller, ministro da ViaiJo e Obras 

Publicas, o engenheiro sr. dr. Francis-

co Blcalho. Nessa conTerencía, ficou re-

solvido que o governo iniciará no niez 

de agosto as obras dc reforma no canal 

do Mangue, c seguidamente, tratará da 

construceJo do cacs da Urairic Avenida. 

E x p l o s ã o de g-as 

RIO, 31 

Ifojc, ás 10 horas du manhã, niai» ou 

menos, deu-se uma explosão de gaz no 

encanamento que serve ao ecliíidj da Fa-

culdade Livro de Direito. 

O faeto lamentável deu-se na necasijo 

em que o funileiro Francis -o Tavares, 

trepado a uma escaùi com o auxiiio dc 

unia lamparina para hVdar, verificava 

um cacapamentn de g«z na sala da con-

regaçío. 

Francisco Tuvare*, atirado \iolciita-

mente ao chão, teve apenas os cabcllos 

chamuscados. 

Ficou ferido gravemente o continuo 

•los.': Ferreira, que teve unia perua r;ue-

bri'dj. Jose Alves dc 0|iv« 'n <• Ju I • 

Faria ficaram, ambos, levemente feri-

ais. 

O i!r França Carvalho, i l irMor da 

FocuWade, que sc achara na sila conti-

gua, u_ ia suffreu. 

O tcclo da sala da congregação aba-

teu. Na sala da bibliothccu, despegou »: 

o soalho, rebentando as estantes dos li-

vros c os anuário», que cahiram, ficando 

com cs \idros em estilhaços. 

Os f i i i l o i foram conduzidos para a 

phariuaiia próxima, onde receberam cu-

rativo.i do dr. I'edroso • Santos, símio 

cm seguida removi los para a .Santa 

Casa. 

Compnrcccr.un no loral do sinistro as 

aui.-toridatles policiacs c o corpo dc bom-

beiro», que não entraram .em ceeão, .TO 

ser desnecessário. 

Eni lrcr.t'1 do edifício dn I acnl-lade, 

hora do desastre, estacionou grande nu-

mero de populares. 

P i r a t a s em acção 

RIO, 31 

lloutetii, cmquanto Arlindo Malhas, vi-

gia do Poiilüo, abandonou por instantes 

seu posto, iifim dc ir u bordo do navio 

inglcz Treriot. atracado á uoite, um gru-

po du pirata», aproveitando a sua ausên-

cia, desembarcou de um boto c a&sal<ou 

Pontto. 

Surprobendidos pelo vigia, quando este 

regressava ao seu pusto, bradando alar-

mas, fugiram os piratas, disparjuJo por 

essa occasiüu os «cus revólvers. Arlindo 

Malliias, ferido por uma bala no ventre, 

foi transportado para o hospital do *.\li 

sericerdia. 

O cafó 

RIO, 31 

A Xoticia, em artigo epigraphado—O'-

fraa terrien'*—, estuda detalhadamente 

com algarismos, a crise de cate na actua-

lidade, dizendo que a lavoura está deant 

dc uma verdadeira catastrophe. 

Referindo-se «os telegraimua» das ota-

ijõcs do café, diz que foram supprimido» 

os preços para o mez seguinte, havendo 

cotações para o dia e para o trimestre 

próximo; com effeito, o mercado baixou 

tanto que não «présenta differençns en-

tre o e courant o o fi tenue ate 30 

dias. 

As coUçoes du Havre '-lu as seguintes: 

para setembro, para deztn.bro, 

.10,75; qner isto dizer que a previsão de 

alla H apenas de um cêntimo . por kilo, 

visto como s base da cotação é a sicca 

de 50 kilos. 

No começo do inez, tivemos o preço 

•baixo ainda de 80 francos. Ora, isto é 

o aviltamento absoluto do geuero, è o de-

sastre irreiiil-nirel. 

Aterrorisa comparar os preço» actuacs 

com os anteriores. A safra que terminou 

ã 1* do corrente, comparada com a an-

terior, produzia menos cinco railhftes de 

l ibru . Tomando-se os preços do mez di 

junho dos nltimoi oito annos, as diffé-

rencia slo colomes: com effeito, em 

lWfl, er* de 70 francos; em 1»!)7, 44 

frsneos; em 1S9B, 3« '/• franco»; em 180Í', 

31 franco«, oa seja AO • • de diminui,;ío, 

no decurso de qsatro annos. Km 1900, 

no mesmo mez, o preço subia a U fran-

cos, por causa da alta do cambio pro-

vocada pelo *c. 'I liompeon; em 1901, des-

ceu a 35,30: eiu 1W-', a 33,75; em 1903, 

finalmente, * 30. 

A safra de lMisi a I8U7 foi de S.655.000 

neess; a de 1903, produzia 13. « 4 000 

Quer Isso dizer que todo o trabalho, 

toda riqueza consumida em desbravar 

terras e desenvolver culturas, teve t i la 

consequência: augmentâmes a producção 

3.600.000 saecas c perdemos mais de 

4.(XX).000 esterlinos no valor da pro-

ducçlo. 

ï o l l e c l m e u t o 

RIO, 31 

Falleeeu em Petrópolis a esposa do 

dr. Fausto dos Santos, filha do conde 

do Motta Mala, 

B i s po de P o u s o A l e g r e 

O bispo de i^ouso-Alegrc despediu-se 

do ar. Seabra, cm vista de partir para 

a sua diocese. 

Retribuição de v i s i t a 

O contra-alniirante Proença retribuiu 

hoje a visita que llie fez o arcebispo. 

Cabo M a l a q u i a s 

RIO, 31 

Kntrou hoje cm novo julgamento o 

cabo Malaquias, accusado como auclor 

de assalto e roubo cm ama essa dc ne-

gocio A rua do fieneral Camara, n. i!L'7, 

no dia 4 de novembro ultimo. 

O rio foi defendido pelo dr. Monteiro 

Lopes. 

F a l l a c imen t o 

RIO, 31 

Falleeeu em Tiisrczopolll o leute da 

Kscola Polytecbnica, dr. Leonidas Mar-

tins, irmão do dr. Enéas Martins, depu-

tado federal. 

O A c r e 

RIO, 31 

Os encarregados du.s negócios do Acro 

ainda não deram começo ans seus traba-

lhos, em virtude de ter o sr. (iuaoliala 

pedido prorogação do prazo que lhe ti-

nha sido marcado, para estudar os do-

cumentos cm questão. 

Ap resen t aç ão 

RIO, 31 

O ministro alleuião n^sta (apitai, sr 

barão vou Tfcullcr. app-sen.tou llojc no 

sr. presidente da Republica o represen-

tanto da casa Krupp. 

Pasta da G a erre. 

RIO, 31 

No despacho de ho je da pr.sta da Guer-

ra, foram assigna i<is os seguintes decre-

tos: transferindo para a ti** classe o al-

feres do IH"1 de in'.in'a , Antmio Ca-

bra'. us mensagtns pedindo a abertura 

do credito ile l:2HlS, para pagamento d, 

v iii-inientos que deixara n de receber rs 

inspe-tores Antonio Jose da Silva ííosa 

c Casimiro da Silva Rosa, quun-lo cm 

servi.) ii.i cominisiùo dc jjiuhos telogra 

pui as oir'Cîivahà a Corumbá: c o dê 

7.'lis >'.!, a 'juc tem direito o porteiro do 

extiiu :•> Ar-,en,ii de Guerra d,: l ' u tn-

huco, JüSo A Correia. 

Senado 

RIO, :u 

Presidin a sessão do Senado Ur,je o sr 

Affunso Penna. 

Na l.ora do expediente, orca o 

rata Ribeiro, que trntou das elei< 

lisa-Jas nesta 'ap.ta1, cul fevereir 

A primeira dea em rsnlUi is 23^00 000 

libra» esterlinas, • segunde, 1».»10.000 

hhrfff, 

sr. f:,. 

íc» refl 

ultimo. 

0 oiador declarou que rcaponsabilisuva o 

sr. Scatra,' niinislro da Justlei, o sr 

Carde,o «la Castro, chefe de ] . c o 

couiai^ndante da brigada po'ieia1, pela 

masiiorca do di.i 1 d-: fevereiro. Iiisse 

mais o sr. Far :.. Ribeiro que u policia 

abandonou a e, lade cm poder <i'.s ía-1-

noras. ufiui de favorecer ,e modo a 

eaiidi latura <!o sr. Meüo. Matto», candi-

dato do sr. Seabra. K iu iis^-tivel, con-

tinua o orador, qu- o governo inlervciu 

nas cicie',<s [assadas c planeja inVrvir 

no proxi.no pleito do dia 1 c,. 

K u prova disto > (juo estão pr( pa-

rando duplicata das urnas. O ura d i r 

pede ao Senado quj di a verdadeira in-

terpretação .á lei. O 1-ousc'lio não pôde, 

como decidiu o sr. Seabra, eleger as 

mesas. 

O sr. Barata terminou o seu discurso 

requerendo rt casa que a comiuissão do 

Constituição se pronuncie' sobre n com 

petencia para a designação das mesas: 

sc a .lunta, se o Coilhclh> Municipal. 

O requerimento do sr. F-arata Ribei-

rp ficou pendendo dc votação. 

Faa5ou-.se, cm seguida, á ordem do dij, 

que constou da seguinte materia: 

2' discussão -li pr pnsição da Camara 

dus deputados auctorisando o presidente 

da Republica a abiir so Ministério da 

Industria, Viação e Obins Publica» o . re-

dito extraordinário dc ."bOOiíJÍOlâ; 

ti' discussão da | roposlção da mesma 

Camara auctorisando o gov erno a eonc -

der seis ntezis dc licença a l 'baldo de 

Ramalhete Mala, 2" escripturario da De 

Lcgjcia I is- al no listado do F-pirito 

Santo: 

2n discussão da proposição da mesma 

Camara reorganisaudo o corpo dc com-

missario» da Armada. 

Orou o sr. (itjcerio, sendo encerrada, 

logo depois, a discussão'e adiada a vota. 

ção, por fali» de numero. 

A requerimento do sr. Fires Ferreira, 

o projecto n 0*5 com a emenda vollou á 

som missão. 

Camara 

1110, 31 

Continuiu hoje a discussão do proje-

cto n 43. do 1903, determinando que 

não seja appllcado aos terrenos ou pro-

prios muaicipaes que resnltarem de so-

bra ou excessos sobre os alinhainentss 

de rui», avenidas, praças, etc., o dispo-

sitivo do art 15, § 8°, leltra a, da lei 

86, de 20 de «etembro de 180.', com 

parecer e substitutivo d» commisslo de 

Constituirão, Legislação • Justiça. 

Oroo • sr. Brício Filho, qoe combateu 

o substitutivo, tllcgindo que este deslo-

ca as a t t r ibu te» i a Conselho Municipal 

psrs o prefeito, m asso ipto* qoe por 

sua natureza derem pertencer s i poder 

legislativo. Em seguida, o orador comba-

teu também • emprestimo sxteroe psra 

melhoramento da cidade. 

Depois de ter orado o sr. Neiva, que 

»banda na* mesas» consideraçíes it ora-

dor precedeste, embatendo • substitativo 

foi adiada a diseasst», por falta ds an-

E X T B J S I I O R 

D i p l o m a t a ente 

VIENNA, 31 

Affirma-so em rod»» bem Informai 

que o embaixador ds Austria em 

dres solicitará brevemente a su» dei 

Ião, por motivo de moleitla, sendo <ul 

tttuido. provavelmente, pelo condc Heur'.< 

«l^c Lnstoiv. 

O j r o v e m a d o r de F i u i a e 

BUÜA.PE.ST, 31 

O actual governador de Fiume pi 

exonerarão do seu cargo, e compareci 

perante a coDimlssÜo de inquérito, aflijf 

de responder pela tentativa de sabori 

na Dieta. 

V i s i t a de E d u a r d o V I I 

LONDRES, 31 

O rei Edoardo VII, da Inglaterra, vi-

sitará no proximo outomno o imperado: 

Francisco Jot^, da Austria. 

Cor tez i as i n t s r n a c l o n a e s 

LONDRES, 31 

O Daily Telegraph diz que sir Ba! 

four, chefe do gabinete britann{co;^SOsm 

panhnrá os parlamentares inglezèi qss 

irão, cm novembro proximo, a Pari», re 

tribuir a visita que receberam dos sem 

collegas da Frar.ça. 

R n s s i a o J a p S o 

LONDRES, 31 

0 Standard publica uin despacho de 

Tlen-tsin dizeudo que o vice-rei de Tclií 

li, em uma conferencia com diversos po-

litico» chinezes, maniffttou desejo ds sã-

ber se a Russia pedirá o auxilio do In-

perio clilnez na eventualidade de our.' 

uma guerra com o Japão. 

Toi-podeira avaii-ida. 

I.ONDRE:-. 31 

Uma terpedeira incieza encalhou est« 

manhã nus atreciflccs de Milford-IIaven, 

Do choque resultou ficar a torpedeiro 

com dou» cner,nes rombos no casi^, ci-

tando o pessoal de bordo cn. graudeactí-

vidado, alini de ver sc Impedem o »osse-

braniento da torpedeira. 

Desemba rque do n a u f r a ^ o s 

MARSELHA, .'i: 

Dcs-enilnri-uram liontein neste porlo fl 

marinlielrns riu tripulação do vapor iugie^ 

Fnth-of-1'irlh, que uaufrug u nas pro-

ximidades d : Rona, cm 25 do corrente. \ 

rsquid i-rt r ü S 3 i em Dai-daiiel los 

I'i:TEIíSl!!'R<iO, 31 

1 a. i-se que o g .verno da Rassia din 

gin uma nola no governo Pttoinuno, pè; 

Convenção dos N o t á v e i s 

BUENOS AIRES, 31 

No proximo domingo, reunir-se-Ã a Coo-

os Votáveis. Comparecerão c^rra 

personagens politleos. 

P a r t i d a de u m vapo r 

BUENOS AIRES, 31 

Zaspon hoje deste porto o vapor inglcz 

y/atua , com importante esrregamento 

de gado e rereaes. S gue com destino 

ás filias sUuricla e Reunião. 

Aag fmento da « s ^ c a d r a 

BUEN08 AIRES', 31 . 

Fala-se comsJMstcacia'i nas rodas offi-

ciac», da |iossibtl̂ dn<le dc serem incorpo 

» I n s á es |uadra argentina o» couraçados 

Moreno e Iltrailacta, ora ein construc-

çüo. 

Condscoraç&o 

PARIS. 3! 

O rei Victor Manoel, da Italia, confe-

riu o grande cordão da Ordem do 8 . 

Mauricio ao sr. Pellelan, ministro da 

marinha da França. 

0 roi Jorg-e em F r a n ç a 

PARIS, 31 

O rei Jorge, da (Jrccia, chegou e:.ta 

manhã s Aix-les-Baiu». 

R e m o ç ã o consu l a r 

MONTEVIDEO, 31 

O consul hespaiihol a- reditado nesta 

capital foi removido para Buenos Aire». 

' V iu i i çSe t» de g u e r r a 

arr-tfos aires, 31 

D. «emoarciram hoje, neste porto, 4.0Ú0 

fu/.is •Mauser», dc qualidade superior, 

que o governo argentino adquiriu na 

*meri a do Norle. 

A V U L S O S 

P a l l e c i m e n t o 

S. JOÃO DA BOA VISTA, 31 

l a . ' i u .inie-hontcm ás 9 horas da nol* 
1 cidade,aexms. sra d. Francisca 
on« lios Sarmento, espoja do dr. 
cnbetta Sarmento, e 'í:stiucta se* 
lesta sociedade. 
;. .:1c ,.,us oi g.ral consternação— 
ií'- o Jurlj. 

pto, ficando n«slm A sabedoria do Se-1 
nado o supprlmento das defii lenclss que I 
a uommiss&o reconhece existirem na pro- I 
posta do senador pau'-- j 

Jijrcerto que arwuren: » na hvgp-
these de entender n p < qui vale a 
pena cuidar um pos o aa • ria da la-
voura. E' possível nu ne» e iganemos, 
que Isto seja unta simples pliaiitasia nos 
sa. Nesse caso, nflo está uquí quem fa-
lou. Rejeite se o projecto, r.io se cuide 
mais disso, e deixemos a lavoura seguir 
a sorte que o destino lhe reservou, sté 
á asphyxia finsl. Não falta muito paru 
isso; ta lvu mesm > que o máximo da 
desgraça nos leve a fazer alguma cousa 
l a i ijanJ como na crise basearia .cm que 
deinos um'mllliào de libras, e mais cin-
co mil coutos, c mais a responsabilidade 
de 120.000 eontoi de iiucripçücs.. .» 

Com relação ao mesmo assumpto, pu-
blica o Correio ita Manhã: 

Ao que constu, o presidente da Re-
publica não quer o projecto Elli» sobre 
auiúlios á lavoura, pelo qne os senado-
res Bcnedicto Leite e Ramiro Barcello», 
membros da comniissão de Finanças, vão 
da* parecer contrurio. 

Para consolar a lavoura, o deputado 
Candido ItodritWS apresentará, na Ca-
mara, nutro projecto, que tem por si o 
apoio doar . Rodrigues Alves ou as ap-
pjrcricias^e tal.» 

Na Sociedade de Medicina c Cirurgia, 
realisa-se hoje a primeira sessão do mez 
do agosto. 

Foi nomeado o tenente-coronel Julio Ce-
sar de Cerqueira Leite para o cargo dc 
avaliador agricola do Banco de Credito 
Real, nf-vaga'*elio<la pelo sr. Çrystali-
no Luiz da Silva. 

Cartas da Paris 
11 dr julho 

LOCbÈ* KM'I.ohdiieh 

JiCoHtiHiiafáij 

A'a 8 horta e meia, realisoiRse o jantar 

dfi gala no Palacio dc Buckinpliam. A\s 

d hora», quatro grandes carruagens da 

ga'a foram enviadas pelo rei a a Mal-

borongh llome a York f/otisr, a Cia• 

rcme^House, para levar o presidente, 

príncipe e a princesa de Galha, o du-

qufí e a duquzsa de Conuaogt e ca ou-

tros ^ersonagena reaés ao' palacio de 

seus Ijospedea. • « . . . » , „ „ o l i 

l.'ma iramer.sa multidáo eatá apinhada aivauieute, todu« oa renroaenUotea 

lmpe r a t r i z c a em v i r g e m 

i ' i / n ; : m í u m o , .^i 

A iti:pcr;iJrii rcijíautc c a int|>er»tÉk* 

viuva dc Al y indrc IIÍ partirão para Cd» 

pciihapur, «'jii .i s do agosto entranlu, 

O n iouume j i t o de M c l t k e 

UEKLI.M. .ti 

Kstá marcada j nra principio do min í 

viu !our) do 10')i a iiiaiigiira^ilo -li, o.-;• 

(alua :o í«ld mareciial vou Moirk<:. 

N o Th i be t 

HKíiLIM :n 

A Uazrlti da Colonia rc.rcro i:ue c-t-

tcuares dc cos.«u percorrem a provín-

cia de Thibet, u pretexto dt: ao- mpanliar 

cu !. iii.ssAo jçcologica que ÍJi/: explora-

ea s-:ieiitificas naquella região. 

C o n s t i t u i ç ã o co:icl;.v9 

fíOM A, :n 

Hoje po!a ma".Ti. foi cantada r.a Ca-

pella 1'aulina a uii^sa do /:'</tirito Saii-
tn, que precedo o conclave. Assistiram 

;ís ccrrmoiLas religiosas '51 < ardcaca^ 

pontificando o 1.1 rural Vanutrlli. Km se-

guida, pas-aran» os rardeacs á Capella 

r-'ixtina onde ouviram a exliorla,. o pro 

cüfjnulo Vtnlificc. Neste acto, uni pre-

l.ido discorreu sibre o actual estado d.i 

Egri ja, i xhortar.do os cnrdcacs a deixa-

rem quaisquer preoecnpaçoes e preferen-

cias parti«:ulart,sl afim d**t segundo a 

leis eeclfsiasti' as e as disposições dos 

coucilios, elrgerem o mais breve passí-

vel um pontífice que esteja ú altura daa 

exigências da Christandade. 

Depois do meio-dia, todos os cardeaes. 

revestidos de aotainas vermelhas e de 

sobrepeli/.cn trancas, rarregaudo cirios 

acccssos, percorreram em exten a pro-

cisíão a I3asilica de S. Tedro. Durante 

o sou percurso, entoaram o iiymno Vem 

Crculor Sp ir i/as, iqaplorando a inspira 

çao do Espirito Divino, para que os guie, 

serentja c resolutos, na próxima elíirào 

do succesaor do Leão XIII . 

Km seguida á procissão, dirigiram-se 

para o palácio do Vaticano, encerrando 

se <-adu «.-ardeal na eompetcute eella. 

Kstá :if*.'im constituído o presente con 

Mf .rcas de fabr i cas 

MK.-iOH AIRES, 3t 

O Sanado, na sessão de hoje, deverá 

O 

Diz uma folha do Rio : 
• As cousas, lá pelo Tíiesouro, n2o v3o 

bem. 
Ha quem diga que o inspector da Fa-

zenda. .lansen Miiller, continua a desco-
brir cousas dc fazer paenar, n:'.s cele-
bres folhas de pagamento dc pensionis-
to.s. 

O caso é que, liontem, entre es^c func-
cionario e o sr. Candido Leão, director 
dn rontabilidade, houve unia ctinferencia. 
da (jual não será para extranhar que re-
sultem outras demissões no despacho de 
amanhã. 

Dizia-se honfm (jue, apesar dn todos 
os pesar«-* 
quem hui';; 
scripejo :»: 
exist.! ! 

Vranio-s a 
rito lá pro-
Thesouro • 

poucos dias houve 
spectivo livro :i in-
usioiiiata que já r.ão 

Encerron-se honten: o cor.' iirs > aberto 
pela Directoria (ícral dos Correi ;s [»ara 
apre ent.t^ io de desenhos para os novos 
scllos rju ; aquülla repartição pretende 

12 I 
paia lotr.iK 

orünu vale ; 

r. <11 •Jfq:!.!», 
íül, o msrc«> 
I rélrt forte- »•! 
' raai/.- foran 

a r-'gu.a 

•ero par» 

approvar a relórina tendente 

nicníur os marca» de íabriess 

Ga t u no s presos 

Dr l iXOS AIRES. 31 

Durante a» exciguias liontem r ea l i u d » 

nesta cspltat, por aloisdoTafi 

furam presos .7 gatunos 

Fasss io a I g u a s s u 

BUKNOS AIRES, 31 

Diversas huiiili«» da étile porteslia 

combinaram pira o proxinto mez de 

agosto ira passeio á front»ira brssileira 

ariin de a-lmfrarcm a mej -stosa â*, l t i 

de fguass''i. 

E n s a i o s ds a n d i r i g í ve l 

BUENOS AIRES, 31 

O ministro da tiuerra ordenou qnc *» 

realisass-;ui a» experienci*» oflicites do 

bailo dirigível apresentado pelo sr. L » 

dovico Vanelli. 

C m desmen t i do sobro aconsp i raç f to 

B L E N « » AIRES, 81 

A poliria desmentiu cateforirs,r*kts 

os boatos alarmantes sobre a conspirafão 

«norcliista qne se diais tramad» <-nntr» 

o general Julio Roca. Sií:uente »uspeita» 

»< d» uma dtnoostrafSo hostil ceslrS • 

prssideste, pelo partido radical. j 

O a [ s f s a k e t o i 

BUENOS AIRES, 31 

>*uvens de gafosimtos devastara algn 

ms» proriocia» H Republica.-

E»tú assentado ijin o sr.dr. Luiz. I':za, 

chufo de poli ia, deixará tste cargo, para 

gerir a pasta da Agricultura. 

O sr. dr. Mello i'cixoto seri então 

Irausf- rido para a Secretariada fazenda. 
' * * 

Chegara.c, liontem a sta capital, vin-
dos da Frang i, dous relipi is ,s trapistas. 
nno pretendem fundar ms divisas deste 
Ktlado eum ,,s do i\ir.;ná um c-tabele-
clniesto !nd Jlrl.il c s^ri ••>:». 

1'ata cs»; flni "S dou« re' ;'--.« .s j.-
ailqsírlrain quatro 1 i'". :s íc t.rr . no 
bigar conveniente. 

Rea'isa-»» Iif.i". 
salão do sc(fuiido 
Credito Kc»t, a as-, 
nistas desse t»ta 1... 

O li,o da aiscuilj 
figos dos rst.itutos nos p i: : s rcfci- rtts 
á administração do Bitneo d- it o lo a fi-
car a directoria eoi. jo.ta ti»» quutr 
nicmbros, sendo tres -!. itos pelos • is 
i.isias c um peio gyicino do Estado. 

ctr.ittir. iifim de substituir os que estão 
actualmente em circulação. 

O eoneurso foi aberto para os artistas 
brasilcir s, quer resident- s no Hrasli, 
qu, r no exterior, e, segundo affirma um 
jornal do líio, esses crtistas deixaram 
dc apresentar trabalhos, porque o dire-
ctor daquelia Repartição Impftz. corno 
condiflo essencial, não terem o* cosdflf» 
reMss dtr--:: i rcs(itui-;.lo dos respecti-
vos modelos. 

* * 

d de 1" i 'as.-,e Manoel da 

deante do Bnckiugham Pulace, c á pro» 

porção que < Itegam os convidados, cila 

os scolania eiitbusiasticamcute. A u 8 l|'-' 

horas, chega o presidente. Novamente o 

rei dirigiu-se »o encontro do- sr. Lou-

bet, logo que chegou. O jantar rcali-

sou-se ua gruiidc sala situada so meio 

do palacio, cin frente da entrada princi-

pal. Pnr ein,» do grande pórtico foi 

improvisada ttnia. estufa, ornamentada 

com muito gosto. 

A mesa 'Rtava ornamentada, com luxo, 
de flSrc», de crjstaes c baixella extrnor-
diluiria. 

O presidcntS' assenton-sc em frente do 
rei, entre a rainha e o príncipe do fiai-
lo» ; a princeza estava ã direita do re'. 
Entre os convidados, notavam-se : o duMU-. 
e a duqaeza de Fifc, a princeia Victoria-, 
o duque c a daqyza de Connau^ht, u ein-
uaiajidor dc França, o duque e a duque/a 
•fé DcV^l.shiiJ, o ujqae o a du.iuí-za de 
Portsland, o grande intendente lord Ste-
wart e a condessa sua esposa, lord Cham-
berlain,' o marque/, e a marque/a de 
andsdowne, o marquez e o nisrqucza dc 

çòe», recebendo ahl csmpriiucnlos o prs«' 
»entes da socied„4e fratico escMicM. dá 
federação d»s Munlcipslldade» ds ftdaê 
ração da Camara de Commercis do V 
no LnidB do Conselho Ge-«! de Lor.i 
dos incmoros ingleses ds U g U o dc Bod 
ra, dos ropr scutnntes ds Munlispalliadr 
de Westslnster. 

As grandes municipalidssVs da Ingls* 
terra offert-ceram ao presidente ü i ube i 
ura cofre do ouro com uras deitStorlfi 
incrustais oa tampa. 

Os membros inglezes da Lc j i i s ds 
Honra offercceroin cgnalmcnto qra cofre' 
com dedicatória. 

O presidente da Republica Francizs, 
tendo a seu lado o sr. Dolcassó, reosbeu 

corpo diplomático. O sr. Cambon, 
embaixador d» França, apresentou os em. 
baixa ior, s das diversas nações, e, sucoi 

ao governo itcoefss acreditadas 
inglez. 

itepois de alguns momentos d í repou» 
io, o prenidcnto dlrlgiu-se paro o Uttld-
hull. O cortejo, depois de atravessar Pall-
mall, Waterlow /'lace, Regent Street, 
Oxford Sire<", Uolborii, Neu gat* 
8kea n t t i*'- — * ' 
Itall 
SkeapsHe e hing 'street, ciiegoBao 

' " i | ' I thdllas. Em todo o percurso, o entlití 
i".o foi verdadeiramente ext'aordlnarioj 
as ruas apresentavam um aspecto bellis-
suno. 

Penetrando no interior do GiiilJhall, o 
presidente dava o braei a lady Mavo-
rc«s. J 

A princeza Margarida de Connaustit, 
com uai lindo veatido cír de roaa o br«n» 
co, seguin pelo braço do »r. Cambon 
O vestido , 
i 'u verdadeira sensaeäo; era íêtnllelgutí-
necido de renda írlandezn. A princesa 
Christian foi egualmentc muito admirada. 

J fi o v i adilrs r, 
m:i'it.ir de I.jvrn'ia 
l'ereira, pelo sr. li 
Julio I'auavurro, 
mandante do t ' dis 
leuchte I.ig1», peio 
e o tenente-coronel 
pela 'lir--. '• i i le en, 

liefe CO i'ati 
M- m as! ro ' 
» . liaria. 

. . VîCÏ 

i .1 do 
.rat:,rio 
Martins 
tu. ira 
o colll-
o 1 

T-miiir, 
i.iurâes. 

Seguiu pnra S. Csr' s do Pinha! t 
1 Bento Bueno, secretario do Interior 
Justiea. 
O sr dr. Mello Peixoto, si' n das 

psslas da Agricultura e Fazei: la, está 
actualmente «ccumulando aqncllaa ii:ia». 

Segundo fomos informados, monsenlioi 

Julio Tonti, nnncio apostolico, indicará » 

Sat.ta S«'í o noine do cónego Duarte Leo-

poldo, vigário de Santa Cecília, para c 

logar dî bispo da diocese do Rio Grande 

do Fui, raga actualmente com a reuniu 

dc d Claudio Jos'- Gonealves I'jnce de 

Leon. 

• • • 
A (ia:eta, de hontem, publicou o se-

guinte : 
• A agi nia da lavoura. 
Constou hontem que o prometo apre-

sentado pelo sr. senador Kllis teria pa-
recer contrario da commisse» de Finan-

A principal des razùes eai que se 
*fo:a a rommtwio « que o projecto 
adoptou uma vaga fôrma de s n c M l i « 
Qin c ao Senado repugna, aliiís com to-
da a justiça, dar uma auetorisa^fto des-

modo ampla ao poder executivo. 
Jfto parece, entrp.tanto, que a cornmin-

s<» por isso, tenha motivo solido 
malar a idéa do prejeeto Nada 

de, em primtiro logar. qtie cfta 
apr^ente am «nbatitofívo ao 

etn, em MghSêc logar, nada impe-
Ioe ella adonte • proj«« to \ ara rer-

im diteow»«, éeciaraí^k. 
Que »v para essa fim o adap-

WÊê 

0 sr. dr. Pereira da K>:h.i, vt-rea 
niunii.ipal, recebeu honteni, assignada por 
1.412 negociantes da capital, ;i seguiut 
represenlat;ào, que será lida hoje na ses-
83o da Camara : 

«Kxtno. sr. presidente o vereadores da 
.Camara Municipal de S. Paulo. 

Oh abaiso ass!gnados. negociantes cs 
tabeletidoi nesta ' apitai, pedem a vv 
cx s. sc dignem reconsiderar a lei n 
tíúO, de 7 do corrente, para o fim de ser 
res aura I.) o anterior regulamento quanto 

casas « ominerciaes, visto que, nos pou-
dias em que tem vigorado a nov 

lei. t- tu os supplicantes visto e sentido 
os maus effeitos {>or cila produzidos,ino-

1 e roiiimeriMalmcnte, pois. além de ser 
contraria a direitos adquiridos, é também 
offrnsiva á nossa liberdade prof ssio-
nal. 

í'nra essa illustrisiima Camara deve 
r ponderante a r.t/.ão de que, se a nova 

lti favorece a uma insignijicante particuia 
d; nosso t'omin<?rLÍo, saf-rifica, entretan-
to iiijus amente e s»-ni a menor razão 
d«- ser. a milhares de negociantes cujos 
cstaberciiiientos tanto i.juiorrem para 
engrandecer e embeUezar esta capital, 
t')rnan.Io-a u centro commerciai d» Es-
tado. 

Invo! ando, pois. os sentimentos de jus-
tii;.i de vv. exes., os supplicantes pedem 
deferimento.» 

Hfn is i-se lioje a 1" sessúo da Camara 
Miini-i|ialj correspondente ao ine/, de 
agos- ». 

+ i-
A Camara Syndical dos corretoras de 

Santos snspendeu liontem o f:«»rrotor Ks-
tevam l>trella, que trabalhava n.-.quella 
praça, visto ter sido o mesm > pronun-
ciado como incurso nos penas dos arts. 
•J19 e 2.VJ do Codigo Penai. 

Na Delegaria Fifccal, serão p^gos boje 
fui. d marin® doa segnint s reparti» 

Ç'"ies : -LM-*gam Fis.al, Juiz o Federal, 
i'aiu'dade de Direito e agentes fisca es da 
capital. 

Foi reeonLreido consul da Hfj ublíca do 
Paraguay ne*te Ratado o sr. Dauiel 
Jfontciro deAbren. 

I.ondonderrv, lord e iady Selborne, lord 
líosebefrv, o^vice-cariiarfiro da rainha, lord 
e lady K-bcrts, sir Halfour, o sr. Bro-
drick, o sr. Edmund Monson, os srs. 
Deloagsé o Combari'-n, o general Dubois, 
e oukras pesaôas das casas civil c itiiii-
tar e comitiva do*presidente. Durante o 
jantar, us niusi- as das guardas cscosse/.as 
tocaram duas arias nacionaes. Mas o 
que a todos interessava eram os toasts, 
esperados ocm curiosidade. 

O rei levantou-be e tomou em primei-
ro logar a palavra, fazendo o brinde ao 
sr. Loubel e exprimindo o prazer que a 
rainha e elle experimentavam ein rece-
ber o presidente em /lurking ha m l'a-
lac e. Formulando u esperança de que o 
sr. Lo:ibet levará uma agradavel recor-
dação de sua estada em Londres, disse 
que o acolhimento que lhe foi feito por 
todas as Hasaes da população provava 
seus sentimentos verdadeiramente, amisto-
sos para Lom a França, paiz que, sendo 
o mais proximo da Jughterra, devia ser 
por consequência o seu melhor vizinho 

Terminando, o r»i relembrou a visita 
que fez recéntemento a Paris c a amavel 
recepção de que foi objecto. 

O sr. - Loubel, com a voz firme, res 
pondfcu : 

«Senhor. 
«Estou tanto mais commovido pelo a< o-

iiílmento qs*í me foi feito por V. Majes-
tade, Qiiuujg elle é /cito a toda u uaçAo 
[nu;.: y^.e, em seu h o mc. peço a 'V Ma- ,.„ 

'•jeatade que aecefte oï meuS^%ttais «wm^ p^" 
ros agradecimentos. 

A França conserva preciosamente a 
lembrança da visita qu : Y. Magestadc 
fez a Paris. Estou certo deque cila terá 
as mais felizes cousequencias e que s r-
virá paia manter c estreitar aijida mais 
as relações que existem entre as duas 
nações, para o bem comnium e paz do 
mundo. 

E' com estos sentimentos que levanto 
um toast a 8. Majestade o rei Eduardo 
VII, a suas altezas reaes o principe e a 
princeza de Galles, a toda a famiiia real 
o A nação inglcza.» 

Depois do jantar seguiu-se um brilhan-
te concerto, no qual tomaram parte, en-
tre outros artistas, Meiba c Plauçon, da 
Opéra frnnc'z acompanhados pelo maes-
tro Tosti. 

A meia-noite, quando voltava o presi-
dent • pa ra York llousc, apesar da hora 
avançada. e.»tavam ainda mi rua milhares 
de curiosos, que, com enthusiasm o. aecia-
mavam o presidente, pelas ruas brilhan-
temente illuminadas 

Como f i a exp' S'.o, os dous primei-
ros dias pulsados pelo presi ieute da Iíepu-
blioa Fi ancez.a em Lui.dres foram, como se 
previa, ha algumas s .nanas, imponentes, 
grandiosos-c cordiaes ; o (povo de Lon-
dres recebeu o representante da França 
tão amistosamente, quanto o povo de Pa-
ris linha recebido em maio ultimo o roi 
da Inglaterra. Os brindes pronuu::iados 
pelos dous chefes de Estad » correspon-
deram da maneira mais feliz, ao scnli 
mento popular. 

IIa dous niezcs, no jantar offcrccido 
em sua honra no Eiyseu, Eduardo VII 
disse: «Xosso maior desejo é que a Fran-
ça e a Inglaterra estejam juntas no ca-
minho da civiiisação e da paz». Eaecres-
centara, recebendo a Camara do Com-
mcrcio Ing!ezat de Paris: «Não conheço 
dous paiz.es no mundo, cuja uiutua pros-
peridade dependa mais estreitamente uma 
da outra». Estão, por conseguinte, plena-
mente de accôrdo os dous chefes de lis-
tado, a França e a Inglaterra partilham 
confiantes esta rsjierauça. Apesar da 
opinião publica de um c outro paiz não 
en-ararem com a mesma nitidez de vistas 
o resultado desta pseudo-alliança, pode-
se carantir que estas duas visitas con-
tribuirão para manter o equilíbrio eu-
ropeu. 

Este parece ser o pensamento do rei 
Eduardo vindo a Paris, e do sr Loubet 
retribuindo esta visita. 

Par-re certo que as conversações do 
i e do presidente, as de lord Lands-

doH iie e do sr. Delcassé, não terão eomo 
onscquencia, nem um contrato escripto, 

nem mesmo um compromisso verbal. 
Vêm, entretanto, crear mtre os dous po-

Lni honra do presidente, as princesas rl* 
vahsavam de elegância. Depois daa cero* 
mon ias dá «presentação e visitas ao çdí* 
ficio, seguiu so o grande almoço, «m que 
tomaram parte o presidente, lady-maja-
ress, lord-mairc, o principe e a princeza 
de ílalles, o principe e a princeza Chfís-
tian, o duque e a dnoueza de Con«m-
ght, a princeza Beatriz, a princeza MÍr« 
garida de Connaught, u princeza Victo-
ra , os senhores Delcassé e Cambon e o 
arcebispo de Canterbury. Todos os prin-
cipes vestem uniforme de general, menos 
o principe de Calles, que traz a farda de 
almirante. 

A 

HO JE 
Kstá encarregado do serviço de vac-

trw>aÂ&9 cootra a varíola, ra Directo-
ria do 8enrÍço Sanitario, da« l i ** ho-
ras»'d* tarde, o inspector «siiiiarL» dr. 
AMCUÊ9 Viilas-BéM. 

vos e consolidar entre os dons gover 
nos uma atmosphera de sympathia, com 

qual serã fácil entrar cm accôrdo nas 
questões qne, cedo oujtarde, apparecerem 
cm uma dns partes do mundo cm que 
as duas nações tenham interesses. Essas 
relações tornarão mais familiar esta gram 
de verdade : que a França e a Inglater-
ra serão mais fortes faz.endo-se recipro-
amente concessões, do que eonservan-

do-se mutuamente intransigentes. 

O dia 7 dé julho, o sr. Loubet cousa* 
jrou aos seus compatriotas, visitando o 
lo-jpital de Shafeibiirg Avrnnr. fundado 
ha 42 annos por um homem de grande 
inteligência e grande coração, o dr. 
Vi.itraz, que até hoje o dirige. 

Xo v.'onieçojdo Shaftabarij Accunr. ele* 
va-«!-: um immenso e florido ar< o de triuni-
pho; sobr* uma larga facha de panno PX-
icndida dc uni lado a outro cia rui, lêem-
se esta» palavra t : 

•Toda a I íglsterra «les-j« as bôas vin-
das ao presidente Loubet !» A multi<i3o 
é considerável: os «rredore» do hospital 
os tão negros rte gente. O sr. Loubet é 
recebido por todo o Conselho da admi-
nistração, e o dr. Vin traz saúda-o em 
breve allocu^ào: coromovído, o sr. Loa-
bet agradece ao pessoal francez e iagW. 
o derofameií: o e »» desinteressado cuida-
do que proporcionam n*a d -entes, s de 
pois de vwifar todo o hospital e de eo-
trrgür ao <r. Kdmonáo O^vess, eírerg^lo 
HW« , a cru* fh rar*ltein» da l. 'f iêa th 
Honra n pr^idente sobe ao cjirrfr, dlrt-
gindo-s« á ' / f i das pf*>fessera* France 

* — Depo i ds per* 

—V, ^ M r i t t r ft db 

e « Mma ds 

za* em t-HRrnntre 
«ata! 

mesa er;i servida eo.n um luxo prodi* 
gios ). Estavam presentes oitocentos con» 
\ivas. A's treg horas, terminou o ban-
(juete. .Sir Marcos Samuel levanta-se e, 
depois de fazer fa saúdo do rei e da 
rainha, dirigo-s1; ao sr. Loubet e, eutro 
ou'ras cousas, lembrou as bôas relações 
que ligam os dous paizos, 

O jtresidente respondeu agradetreado o 
acolhimento que IJie era feito, confessan-
do seu profundo sentimento de orgulho, 
ao out ir o primeiro magistrado eleito do 
povo inglcz faz.er o elogio da França, 
•los se.is recurso», da t>ua cultura sclen-
tifica, artísticae litteraria. «A Kepublica 
Fritnceza não pode esquecer, sr. lord 
Mayor, quanto a Inglaterra contribuiu para 
assegurar no mundo moderno o triumph» 
dos princípios de liberdade, que são hojo 
cm toda a parte uma condição neccssa* 
ria para o desenvolvimento social. . . 

Os interesses communs devem inspi-
rar este espirito dc conciliação e do har-
monia, que servirá ao quo justamente cha-
niaaks «a causa i k humanidade». A pre-
sença ao meu^lado do miiiiat.ro dos Xe-
gocios Extrangeiros da Hepática significa 

í odoo governo francez ae empenhe 
tr.iwtiro]ver u.-. fv>R».a- i.lacõc^., ^ 

amizade entre os dous uajzos». E tormi-
nou brindando á corporação da cidade. 

O banquete durou perto de duas ho-
ras. Depois de ter feito diversas visita^ 
o presidente dirigiu-se para a embalxa, 
da de França. Xa embaixada, rcalisou-Ne* 
no grande salão branco, o banquete offe-
recido pelo sr. Loubet ao rei da Ingla-
terra. A embaixada estava ricamente or-
namentada. Na mesa do banquete, a por-
cellana do S.ivrcs, os cry.staes e a bai-
xel ía de prata desapparèciani :io meio da 
extraordinaria profusio de flores c fo-
lhagens, cau-jando un.a impressão de ma- • 
gnili. encia e rara elegancia. Este jantar 
teve um caracter mais intimo que o da 
véspera, não tendo havido brindes. Ao 
sahirem da mesa. dirigiram-se todos para a 
Optra. A representação compreítendeu o 
2" a to do Hi/jolctlo do Verdi, cantado 
em italiano; o 2" acto da Carmen, do Bi-
zet, e o 2o acto de Romeu c Juhct0, 
ilc (Jounod, cantados cm tranco/. O ca-
marote real é occupado por todo-í oti 
membros da familia real, tendo o l igar 
de honra o presidente Lf'.bet, entre o 
rei e a rainha. O "numero los or. vida-
dos do rei é dc 250, tod.,.s trajando ves-
timentas da corte. A saia esta toda de-
'orada com rosas artisticamente dispos-
as. 

A Inglaterra parece animada das n:e* 
lliores intenções para com a França, de-
vido á condescendência quo, em todas i*s 

í asiões, tem revelado o governo, quan-
do trata com aquella potencia. 

Sein querer lembrar a expedição do 
Fashoda, etn que a persj icatia dos ho-
mens de governo de França foi nenhu-
ma : nem o tratado franco-síamez. ondo 
o goveruo quasi abdicou dc seus direitos, 
pode-se. entretanto, á vista da maneira 
pela qual ia sendo resolvida a questão 
de Marrocos, cedendo o porto de Taoger 
aos inglezes, prever que, nas soluções 
das questões auglo-fraucezas, o gjvcrr.o " 
(ie França entrará com uma grande par-
to de condescendencia. 

O governo ingle/, sab? qnarto lhe d 
favor ave! o governo do sr. Loubet, maa 
sabe também que tem de luctar com o 
modo de pensar do povo, que, no fundo, 

! ó ljostil á (írà-Bretanha. 
Eduardo VII tomou a si o papel do 

pacificador, procurando conquistar as 
sympathies de toda a França, o o ex-
prin ripe do Galles possue, cm elevado 
grau, a arte de seduzir e nada tem pou-
pado quo possa lisonjear o amor proprio 
dos fracnezes. 

Desde a visita do tzar a Paris, ficodf^ 
provado que is»o era o bastante para 
popnlarisar uma alilauça, e o rei da In-
glaterra, com um tacto muito maior, jul-
gou acertadamente poder conseguir a be-
nevolencia da Frauça nas questõof eir 
que uma c outra t- m grandes interesses. 

Entretanto. Eduardo VII é um eh*?* 
de estado constitucional como o sr. Î our* 
bet; o seu poder ua Inglaterra ufto t 
maior que o do presidente da Rspnbllrá 
em França. Mas, por ser elle um rei, 
serve melhor o mais utilmente o sea paU 
do qu" o mais bem intencionado presi-
dente de Kepublica em França. 

O reide Inglaterra visitou Lisboa,Roma 
e Paris, o por toda a parte o scolhimon-
to que lhe dispensaram foi porqnc elle 
pertencia á grar d ; família dos soberanos. 

Basta ver em França como esio pres-
tigio real dealumbron o» mais austeras 
republicanos, e nSo foi sem sirpr^za qa»í 
se virauí os membros do governo mo-
delados iwos cortezaos da realeza, co- ^ 
pia tido as pompas e ou repi iates das 
cÕrUs. 

Marrocos a Macedonia o o Sião [ 
copam todos os espíritos, o o povo fian-
cez percebe qne vai iniciar a sa politica 
nova na Africa, Oriente o fcxtremo-OrftBle. 

Qual seri o papel da Inglaterra ? Qual 
será o da França ? 

Por emqnanto ni> se p ie 
qne resnlfarA dessa amizade, que"ao ©• 
tenta tão engalanada e enthusiastic*. 

( Conti* 4 a) 

Acbam-so na HtrrUriã i o 
d i sM iká« de Cartas Peroko < 
í ío^ lphe Lato 
naioralíMÇÍ*. 
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L E I O X I I I 

J t l A n U o H l a y ò M d « p c s u r 

Ainda liontein recebeu monsenhor Ma-
Kotl Vlcento t legramniae, carias, car-
U m c, particularmente, "ondo leuclas da» 
»agnintcs rorpuracSM • p/lMÍas: 

Dr . Damnao Correi» Coelho, vigário 
d* Conceição doe Guarulkoa. Mariano 
D i u , dr . Affonso d'Escragnole Taunay, 
padre Luiz do Seita, dr . J o i o Baptista 
í e Lima, promotor publico de Tua, dr. 
Herculano Ribeiro, Apostolado da Orn-
e i o >810 Pudro do Piracicaba-. Manoel 
«Cartel II no do Souza Franco, dr. Nico-
deuio da Moraes Cordeiro, Joeii Vicente 
do Amara! I,eite, Jomi Esaquiel de Oli-
»eira, Coufruria d " SJo Vicento de Pau-
lo, Camara Municipal de Bda Espetanca, 
conexo Joflo Rodrigues do Camargo, ur . 
José 1.UÍ7. dos Santos Pereira, José Car-
lo* d» Vilhena, Joaquim Marcondes dc 
Varia. Camera Municipal da Frauca, dc. 
Pr ia iUvo d» Caatro Rodrigues Sette. 
Mia de Dirrl io de Santos, rttauJio Joaú 
|e Souza u padre João Miguel de Ang. 

D Q Ü M E R C I O D E S â O P â U L O ^ S a b b a d o , I d e a g o s t o d e 

junto d» Institute HtcUriolou . 
lando a decretai,.Vi da wrbn précisa 

gleo, 

j g r 

É 

I ' 
( 

" m 

O» Jornal: 

•Na viagem q t n o truzad.or Barroso 
• c tba do Fa/er á* Kepublioas do Cliiie 
Uruguay ©^Argentina recebeu o seu com-
•andante , cajiitâo de fragata Pereira Leite, 
muitos minto» para serem entregues a 
diversas instituições o corporações nc*ti 
capital. 

üentre esses mimos, que se a ••ham ex-
M i t o s em u u a das saias do Club Naval, 
• M U f m - t c os seguintes: 

Uni rico estandarte, todo de seda, das 
eort t Bftcionacs, bordado a ouro e prata, 
encerrado oito uma bonita r i i x t de m;-
delra de lei o offortado ú Escola Naval; 

Uri» rico album offerecido pela Kscola 
de Artes o Officios de Santiago aos ma-
rinheiros do cruzador Barroso; 

Um graude juadro a oSeo representan-
d o o Barroso, offerecido pe!o Club Na-
va l do Chile ao desta capita!: 

Düub grandes quadros em ricas moldu-
ras com os retratos dos almirantes Ta-

• mandaré e Karruso, pintados « :>!co e of-
ferecid08 aos dfficiacs do vaso du guerra 
brasileiro: 

Uni artístico album offertado pela So-
rirt.h ' • Commercial á Associação 

Qbmmercial; 
..rftandarteoüfertavio paia Com-

panhia 1-Vrro Carri l á Estrad i de Ferro 
- Centrai do Brasil; 

Um belio e artiatico quadro, gravura 
sobre aço, representando uma ponte em Se atravessa uma locomotiva, dada ú 

cola Polytechnica peta Kscola de San-
«•*<>; 

Uma niachiiia ern miniatura feita pela 
Escola de Machioa* do Santiago o oífe-
rccid.i a i s s_*i;s collegia desta cipital; 

Uma collecç&o d-js codfíos chilenos, ri-
camente encadernada, uffcrccidu á Eicola 
de Direito; 

Um lindo quadro com os retratos doa 
couiniíssarios da armada chilena aos col-
legas do corpo do comiuUsarks do Brisil; 

Dons grandes retratos, tamanho natu-
ra l , dos .officiaes chilen a Pont >: Serra-
no e offcrecidoa aos officiaes da Barroso-, 

Um lindo quadra representando a Ks-
cola do Corarão d-; Jesus e ofFcrecido 
aos salesianos ilc Nictheroy» 

Um rico album contendo retratos de 
notabilidade a medicas do Chile c estudan-
tes de medicina à Kscola de Medicina. 

Ao comnianòantc do Barroso Foram of. 
ferecidos também muitos brindes, entre 
os quaes uma estatueta dc bronz-, artís-
tico, representando a .Kaucação offerta 
dos^ estudantes das es.-olas superiores; 

Um custoso album da maçonaria. eo::-
londo assignaturas de muitos maçons: 

Uma taça de prata, presente do pre-
feito de Valparaiso; 

Uma estatueta du bronze, artística, re-

Êresentaudo o «Trabalho», presente do 
lab Nacional do Tiro ao Alvo, de San-

tiago. 

O ar . Commandant* Per rj. Leite of-
fereu ao Club Naval t idos os mimos que 
recebeu naqnella viagem.»-

P i ra paganioato do «11x1110 a que 
direita—A' contmissite de Fazenda. 

Idsili dc Candido Martins da Silva e 
outro« moradores do bairro de Travljú. 
solicitando a transferencia deste bairro 
do muuii ipio dc l uqnlra para o de Tan-
bnt í . 

Na ordem do dia, «ao npprova Jos som 
debate os projictoa : 

li. 11, desto anuo, inrtorlaaado a aber-
tura de um credito espeuu. de 7Ü.IH8J24. 
para occorrcr ao pagamento do material 
para nbras e abastecimento de agua e 
riidc dc esgottos nas localidade» do inte-
rior, durante o anno de 190 i ; 

n. 12, deste anno auctorisando o po-
der executivo a cakcodér nn dr. Kulalio 
da Costa Carvalho, ofllcial do rrglatro 
geral do hypotl iecu da ca] llal, mi l i 
um anno de liceu«;*, em prorogaeão : 

n. G, deata anuo, approvando a trans-
ferenciado saldo dc Vl:i»*>W>t4. do erc-
dlto especial aberto pelo dei roto n. liV»o. 
do 2Fi de setQml>ro de I0ÜV, para iiaga-
inento du vcneiineutos e diurias a enge-
nheiros auxiliares. 

Nada ins i i bavend» a trai.tr, le»anta-ae 
a sessilo. 

Facto ínyattcloao —A pálida tev» 
caiheelniPiito bonteiii. ás primeiras hora* 
da mauhit, da que durants s madrugada 
haviam sido forçadas a i portas de rerro 
do Khrr fíah Bank, ú rua da Imiier«-
tr i í , n. 19. 

A s 11 horas da manh l , quando o i r . 
dr. l.uiz Piza. chefe da policia, chegou 
ao seu gabinete na Kapartlç&o Central, 
encontrou abi uma carta anonyme cm 
que, entre outros, havia o seguinte pe-
ríodo : .Vai v r s.e. como de um mo-
mento pars outro uma pesiuu enrique-
ce». 

O» rondautes da rua receberam ordem 
para exercerem rigorosa vigilant« nas 
proximidades do IJauco. 

U L T I M A H f t l á i a ô L S S : 

L C M 

A I S ! 

ViricuHura transmit-
da Camara doa de-

A Secretaria da 
tiu ao 1" secretario 
pulados, para srreiu tomadas na conside-
r a d o que merecem, as seguintes propos-
tas : 

Ue Vlc'or Notliuiaon, para o arreuda-
mentu do serviço de aguas o cxgottos da 
capi ta l ; 

de Augusto Pereira l eite, de Flávio 
da Mendobça Lchda e do Villa Verde & 
C . . para o desenvolvimento do abaste-
cimento tle agua da cap i ta l ; 

le Abílio Soares, par i a venda, ao 
Estado, dc mananciaea existentes cm Cuu-
ceiçdo dus llu.irullios. 

N i c k e i a f a l aoa—Ol i nda Pereira <lul-
uiaiães, proprietário do um botequim 
existcnte|i\ avenida Hangel Pestana, liana-
feriu ha dias aua residen :la rara a ca-
sa n. 10 da avenida da Intcndcncla. 

Alii encontrou, no alto da uma prate-
leira, cerca de :to nitkeis Falsos e uma 
cédula de l l )$, tsmbeui falsa. 

Ante-hontem, uni menor, ilido ao bota-
qaiiu c vendo os uickeia sobre o bakào, 
pediti-oa a Ollndo, ao que este redar-
guiu que só os renderia. 

Como o menor uSo tivesse dinheiro na 
oceasião, Oimdo deu-lhe "Jò uickcis, re-
tendo, porém, como penho-, o sc-u reló-
gio. 

O menor, aeudo preso quando passara 
slgur.s dos nickuis, uarruu ú policia u 
origem tK.s mesmos. 

CERONICÃ SOCIAL 

O f a t u r o P a p a 

Re^ebeniFja uma caixa de ífentifricio al-
tal iuo, formula do t.r. .). W . Coachman. 

O exceüente preparado vende-sa i a 
casas Hatucl & . C . . ia^bre Mello & C. e 
Carvalho Fiiljo & C», sendo o preço da 
caixa dous mil rei.?. 

Chama-se a atter.ção dos 'eitorvs para 
uni annunciop qne pela secção tompeleute 
publicam hoje cs felizes agentes t!e lote-
rias srs. Carvalho, Guimarües & C\, es-
tabelecidos á rua da Imperatriz, n. _'7-A, 
da loteria da capital federal, cujo pre-
mio maior é de 50:000$. 

Saa Santidade Leüo X i l l era um gran-
de colleccionador de relíquias de lodos 
os santos. Possuia um numero oonsid 
ravel, e muitas vezes não foi sem grande 
custo que conseguiu jantar uma oJva pe-
ça ao seu museu. 

H a alguns annos, conta o Joarnal, de 
Par is , desejou Sua Santidade accrcscen-
tar ao snu relicário uma parte do esque-
leto anthentico de S. Marcial, que per-
tenço á Cathedral ue Limogea. O clero 
locai negou-se redondamente a separar-
ão da mais pequena parcella do es juele 
to, que, segundo parece, se conserva in-
teiro . 

O desejo do Papa transformou-se cm 
ardem formai e nova recusa lhe respou-
ieu . E a questão ia tomar um caracter 
/jrave, quando o* bispo de Limoges pro-
,poz um uccôrdo—o de se extraüir ace-
nas um dente do Santo e envial-o para 
Roma . 

Leíío X I i l acceitou a propocía c a ope-
ração foi feita por uui dos mais hábeis 
cirurgiões de Paris. 

ITm escriptor, eui um jornal medico, 
diz. qne a carne de porco sob düferentes 
fôrmas é a causa frequente do augmento 
do cancro. 

Mostra que esta moléstia « muito com-
mum nas classes em que o porco é mui-
to usado, c qne cila é extremamente ra-
ra entre os judeus, que abominam a car-
ne dc porco. 

B r o n c l i i t o , I n f l u e n z a etc. Cedem 
cora o uso do Auti-catarrhal cardus bc-
ncdiclus, de Granado. 

A agencia geral das loterias da capi-
tal federal, á rua Direita, ri. 39, annnn-
»ia qne espf-ra vender hoje ns 50 contos 
tle réis da loteria que se extrahirú ás 3 
íioras da tarde. 

Como o sr. Julio de Abreu está de 
•orte, é bem possível que isto se realise. 

A Superintendencia de Obras Públicos 
foi auctorisada a dispender a quantia de 
206#880, com a reparação da sala do pa-
vimento terreo do edifício em que func-
ciona a Secretaria da Agricultura, e on-
de esteve installada a exposição de pro-
duetos agricolas. 

Foi approvado pela Secretaria de Es-
tado dos Negocios da Agricultura o ho-
rário das aulas da escola Agricola Prati-
9a Luiz dc Queiroz, para o 2 o semestre 
t o corrente anno. 

CONGRESSO 1)0 ESTADO 

São dg Jornal do Com mercio 
guintes telegrannnas de Uoma : 

11 Pojiolo /.'onuuto, cm sua edição de 
hoj-*, noticia que a corfla<;ão do Papa se 
realisará logo depow da eleição, afim de 
que os cardeães resideutos no extraugei-
ro possuiu assistir ao acto. O novo pon-
tífice presidirá imraediataménte o con-
sistorio, duuiio então a investidura car-
diualieia a monseuLores Ajuti, Taliana, 
Herrero e Katsclitl iakr. nomeaJos recen 
temente. 

—Os tardeaes frauceaa têm-se ceuni-
do diversas vezes e paráeem resolvidos a 
proceder da accôrdo, sob a direcção do 
mais velho, que é Lan^cí»ieux. 

—A noticia publicada |»or alguns jor-
naes officiosos da Allcmanha, diauaio 
ijue o governo da graúdo nai;Ío não pre-
teude de fôrma alguma intet^ir iHi ed i-
ção do sucecssor de Leão XHÇe.sUi sen-
do muita commentada nas a"lt£H rodas 
ecclesiasticas, pois toda a irente no Vati- ! 
cano suppuulia que o impciador^Guilher-
nie ambicionasse p.'.va 
seu paiz a gloria e 
pontifícia. 

Sem embargo, porém, daquslla especie 
de dismenti-io, lia muito quem aftinne 
que í> soberano allemão persiste iro S'*u 
plano e conta realissi-o com o auxilio d;i 
Áustria e da I tai ia . 

O governo italiano, se puder de algu-
ma sorte concorrer para que o annef ao 
pescador vá ter ás mãos dc um c:irdeal 
allernão, assegurará dessa arte o advento 
do melhores re l a t es com o Vaticano, o 
que do certo não se verificará, se o es-
colhido lor nasi ido ca Itaiia e participar 
das odios motivados pela occuparão dos 
teiritorioi da Egreja. 

—Coube, por sorle, ao cardeal Pam-
polia, a cella n. 58, a nella residirá o 
ex-secreta rio, emquanto darar o coucla-
v« Nos iivros de Kabbala do povo roma-
no, aquelle nuiuero hignifica Papa, e não 
iia por isso uma s«i pessoa dc rsphera 
humilde que não acredite na Victoria da-
quiille poderoso sacerdote. 

A imprensa Iiber;.l advoga com ca- [ 
lor a candidatura dc Vantttelli e mostra 
se muito hostil á de Rampolla. • 

P o l i c i a c r i i u i i i o . s a i 

L 

ANNIVERSAR IOS 
Fazem auuos hojet 
O menino Alberto dos Anjos Vieira, 

alumno do Mosteiro de S . Bento. 
O menino Alcides Vidigal, alumuo da 

Escola Modelo Prudeute de Moraes. 
A sra. d . Francisca de Mattos Dias. 
A senhorita Horacia Abrauches de Mo-

raes . 

A sra. d. Maria Julia Luné Por chat, 
esposa do sr. dr . Reynaldo Porchat, 
lente da Academia du Direito. 
jfcA oxuia. sra. d. Henriqueta Santina. 

O sr. Antonio Pedro Wulf f . 
A cxma. sra. d . Zerhina Libero, es-

posa do dr . Honorio Libero, medico its-
gista da Policia. 0 

H O S P E D E S E V IA JANTES 

Chegou hor.tem de Hananal monsenhor 

Allerto Gonçalves, senador federal pelo 

listado do. Paraná. 

. —Seguiram houtem para o Iiio, com 

destino a Pelropolis, os srs. conde Cliay-

lard, inviado extraordinário e ministro 

pleuipoteiiciario du RapnblicC'" Franccza 

em MonteUdéo, o o sr. O . de Tara-

mond, addido naval da Franca no Pra-

sil. Os dístiuctos diplomatas foram con-

d'i/.idos á estação do Norte em iandau 

sacerdote dy ! do 1'alacio, sendo acompanhados até 

honra da tiára | , l ( j , ; e j a estação pelo sr. capitão Pedro 

Arboes, ajudante de ordens do presiden-

te do Kstado. 

Esteve liontem na redacção desta folha 
o sr. tenente Joaquim Guedes de M^io. 
que .nos rdatou o seguinte facto: 

Na ]uali(i.i'ie do proetn-ador do syfio 
Assad Ho im, aquelle s r . , foi ha dias. a 
Pirajú cobrar do negociante E i i is João, 
tambeiii syrio. uma certa quantia de que 
este era devedor ao primeiro. 

() tenente (Juedes levava comsigo uma 
precatória a.signada em 10 de di-zembro 
«!e 19(3*2, e expedida pelo juiz de Direito 
da '2a vara uJimuercial desta capital. 

Elias João, t r .Jo siiencia de que ir ser 
executado, passou pura o nome do seu ir-
mão Elias Pedro toda a mercadoria da 
sua ca sã commercial. 

Logo após á chegaila du tenente Elias 
Pedro, constituiu sons advogados dons 
influentes chefes políticos da localidade, 
os quacs, sem difficuldade, conseguiram 
a intervenção da policia, afim de evitar 
que o sr. tenente l«U';d's conseguisse «> 
seu desideratum. 

A policia iniciou, então, contra e lo u m 
terrível campanha de perseguição, sent'o 
que até o preuden e lhe revistou ;is al-
gibeiras. não obstante haver o sr. (!ue-
des exhibido a sua patente de tenente 
da guarda Nacional. 

Depois do estar detido por algumas 
horas. puzeram-n'o en» liberdade, e o sr. 
Guedes impetiou do jniz do Direito da 
comarca um recurso de /labcnt-corpns I 
preventivo, por estar ameaçado de cons- j 
trangimento íllcgal. 

Nada valeu, porém, o recurso, porque 
a policia continuou a sua perseguição, ue 
modo a pôr o sr Guedes na contingên-
cia de fugir á noite e a pé daquella lo-
calidade, deixando no hotel em qne so 
hospedara tudo quanto possuía. 

Queixou-se-nos ainda o tenente de que, 
quando esteve preso, foi furtado na 
quantia de iiOOSOuO. 

Factos da natureza desses já não nos 
admiram, porquanto, ha bem poucos dias, 
deu-se um qnasi idêntico numa cidade 
do interior, do qual foi victima um advo-
gado do nosso fõro o deputado cstadoal. 

FA LLECI M E N T O S 

Falieceu liontem, ao meio-dia, nesta 

capital, a exma. sra. d . Maria S. Bro-

tero de Abranches, esposa do sr. dr. 

Frederico Abranchcs, lento jubilado da 

Faculdade de Direito. 

O enterro effectuai-se-á hoje, saliindo 

o feretro da rua Xavier de Toledo, n. 

7. ao meio-dia, para o cemiterio da Con-

solação. 

A' distinetissima família rniulada, os 

nossos pesames. 

— Eallccerain ma is : 
Em Santos, ante-hontem, o sr. Arman-

do Souza, que, ha tempos, fez parte da 
redacção do Diário dc Santos) o .sr. 
capitão i". A . Souza Júnior, vereador da 
Camara Municipal da vizinha cidade; e o 
sr . Julio de Souza, empregado do com-
rncriio. 

Em Campinas, o sr. José dc Santo 
Elias Affouso da Costa, chefe du esta-
ção telegruphica naqueila cidaue. 

O linudo diíixa numerosa família e era 
geralmente estimado. 

M O f i i m JüfilGIAHÍO 

l o r l i m 

audiência do dr . Jost- Maria 
„iiiz de Direit'j -'a ü* vjru 

crimiiiul e commerciaj, rcalisa-sc liojt 

m u m 

SENADO 

Presidência do sr. Mello e Oliveira 

Ao meio-dia, feita a chamada, verifi-
ca-se a presença de numero legai de se-
nadores 

Aberta a sessão, é lida e approvada a 
acta rfo anterior. 

Na ordem do dia, é approvado em 3E 

discussão o projecto n. 34, de 1902. da 
Camara dos deputados, com parer ?r n. 
ti, crcando escolas preliminares nos mu-
nicípios de Tatuby, S . Koque, Cru/.eiro 
e da capi ta l . 

Nada mais havendo a tratar, levanta-
se a sessão, designada a ordem do dia 
para a seguinte. 

'IMARA 
Prcsidencia do sr. Rabião Jnnior 

A' hora regimental, feita a chamada, 
rerifica-se numero legal, sendo aberta a 
sessão. 

O expediente consta do seguinte : 
Offteio do sr. secretario da Agriculta-

" , enviando div< I B r t f oaUs apresen-
fcaéts ao governo do Estado, sobre ter-
•Iço de aims s e »xgottos ds capital e 
l o interior—A' commissio de Obras Pa 
lllcas 

Petição do <fr. i r 9 Caadi. sMdko essa falta. 

G a b i i i o t e m e d i c o - l o g a l — E ' a se-
guinte a estatística dos trabalhos prati-
cados, durante o niez de julho findo,- pe-
los quatro medicos-legistus da Reparti-
áo Central da Policia : 

Exames de corpo de del ido, 120, dos 
quacs 11 considerados graves a 112 le-
ves. 

Dos 12C ferimentos, 117 foram occa-
sionados por aggressOes o í» por desas-
très. 

Pelos medicos-legistas foram feitos ain-
da os seguintes exames.: 5 menta es, 5 do 
defloramento», li do sanidade, 2 cadavé-
ricos, 2 autopsias, Cs verificações do 
obitos. 

T i r o—Emi l i o Capella, bastante alcoo-
iisado, provocou liontem, ás O horas da 
noite, o seu sogro, na residencia deste, á 
rua Senador Feijó, n. 42, af im de com 
elle deslindar umas intrigas em que o 
envolveram. 

Houve uma violenta troca de palavras 
entre os dons c, por fim, Emilio, sacan-
do de um revolver, disparou um tiro, 
cujo projéctil, felizmente, não attingiu 
pessoa alguma. 

Capella foi preso o conduzido para a 
Repartição Central da Policia. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 

C o n t l i c t o — N a casa n. S da rua Se-
nador Feijó, deu-se liontem, ás 9 ho-
ras da noite, nm grande conflicto, cin 
que tomaram parte vários indivíduos em-
briagados. 

Como partissem gritos de soccnrro do 
interior da casa, a praça de ronda na-

3nella rua levou o facto ao conhecimento 
a aneto^idade de serviço na Repartição 

Central da Policia. 
Compareeen no local o dr . Pedro Ar-

bue.s Junior, 2° delegado, que effectuou 
a prisão dos segnintes indivíduos : Ar-
thur Miranda, Brasília Ferreira Alves, 
Anna Amaral e Alice Paula dc Souza. ' 

F a l t a d agua—Moradores do P.elém-
zinho vieram á nossa redacção queixar-
se-nos de que se tem feito sentir muita 
falta de agua nsqtiella freguesia. 

Aiii fica o aviso, para quem de direito 
providenciar no seatido d® gçr aansda 

hora da tarde. ' 
— Ao sr. tir. Mello Alves, ju iz da I a 

var.i commercial, foram houtem conelu-
zi.s os. autos de executivo por custas, 
movido pelo sr. dr. Alcantara Machado 
rentra o Banco de Credito K-^al ue São 
Pau l ) . 

—Por sentença de houtem, do juiz da 
2 a vara eivei, nos autos de execução de 
s i.tença que Joa ;iiiiu Dolivacs Nunes 
move eontra José Pinto e sua mulher, 
foram julgados habilitados os herdeiros 
do executado, para cor.t:a elles corre:1 a 
execução, e nomeado curador <i lide doa 
menores o sr. dr Mendonça Filho. 

—Por despacho de liontem, o sr. ur. 
Mello Alves mandou seüar e preparar 
para senteiieajo-i autos de a<ção oídiua-
ria ü.ovida pelo sr. dr . Rodrigo Pereira 
Barretto contra Antonio Bueno. 

O.-: feitos acima correm p.'lo cartorio 
do I o officio, do escrivão Andrade. 

—Pelo juiz da 1* vara commcrchil, foi 
! ju lgada a desístencia por Pietro Cavo, 
I na execução liypothpcaria, movida contra 
Russo Antonio « outros, da penhora á 
qual oppoz embargos de terceiro Fran- ! 
cisco de Sá Barto.su. 

—Foram conclusos ao jui/. da 2 a vara, 1 

para sentença, cs autos Ue appellação d« 
José Antonio do Lima Vieira contra Se-
grott i & C . 

—Fo i assignado pelo juiz da 1" vara 
commercial o edital pondo era praça 
uma casa no alto do Sant 'Anna, em exe-
cução hypothecaria que Manoel Ferreira 
movo contra .Manoel José Gonçalves e sua 
mulher e os synlicos da massa fullida de 
Manoel José Gonçalves. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Fr aidente, dr . Mello Alves, juiz da I a 

vara; promotor publico, dr. Freitas Gui-
marães; obcrivão, Rani s de Oliveira. 

Será hoje installada a sessão perió-
dica do Jury, do corrente anno, devendo 
ser submettido a julgamento o processo 
crime em <;ue é reo Paulo Natachi, ac-
cusado do crime de morte. 

E* seu advogado o dr . Agricio de Ca-
margo . 

J u i / o F v d e r u l 

Presidente, dr . Aquino o Castro, juiz 
federal . 

Procurador da Republica, dr . Alcebía-
des do Toledo e Piza. 

Escrivão, capitão Xavier de Brito. 
Foi houtem submettido a julga m en lo o 

processo crime em quo é reo Ulysses Pa-
ranhos, accuaudo do passar notas falsas 
nesta capital.|Compareccu, como advoga-
do do ré", o dr . José Bonifacio de Oli-
veira Coutinho. 

Depois de lido o processo, o dr . pro-
curador da Ropubiica apresentou a sua 
accusação por escripto. Dada a palavra 
ao patrono do accusa do, s. exc. pronun-
ciou breve aliocução o apresentou por 
escripto a sua defesa. 

O d r . juiz federal mandou que os au-
tos lhe fossem conclusos, para proferir sen-
tença. 

— N a audiência criminal de liontem, o 
dr . Aquino e Castro leu a sentença que 
proferiu nos autos ue processo ' crime 
em que ó réa José de Carvalho, aceu-
sado de passar notas falsas em Campi-
nas, pela qual foi o réo coudcmnado a 2 
ânuos de prisflo. 

—Nos autos de sammario de culpa do 
processo crime em nue são réos Hercu-
lano Zunone, vulgo Farina, Fissi Giusep-
pe, Isidoro Rozzatii, José Carnevalto e 
Artlinr Zallcttf, realisou-sc hontem o exa-
me nos objectos upprchendidos pela po-
licia na rua Pires ua Motta, 33, onde se 
achava installada a fabrica dc notas fal-
sas dos acurados , ü exame foi feito pe-
los peritos José WoHsack o Jules Martin, 
que pediram prazo para apresentar o 
respectivo laudo. 

— O dr. Alcebíades de Toledo Piza 
apresentou liontem libello crimo accusa-
torio contra Lufc José da Silva e José 
Bracco, accusa doa de passar notas falsas 
em Santa Catliarios, sendo, porém, os in-
diciados presos era Ssn^ .s, * bordo do j 
vnDor Vi et êr ia. 

• x e q u i a n d a La f t o X I I I 

BUENOS AIBE8 , 81 

A imprensa desta capital tece grandes 

elogios á oração fúnebre que monsenhoí 

Luquese produziu por occasião das pora< 

posas exequias em sufrágio da alma dó 

Suinmo Pontífice I.eao XJ1I. 

P r o j e c t o do gpròve 

BUENOS AIRES, 31 

Os alfaiates, de commum accordo com 

as costureiras, projectam a declaração de 

uma grève. 

R e u n i ã o f e d o v a l i a t a 

MONTEVIDEO, 'M 

O ex-redactor do perlodico Mnragatot 

que se edita cm Rivera, ohegoa á cidade 

do Saltr f onde tomará parte ná rcunièo 

dos federalistas, a realisar-ac por eslef' 

dias. 

O C o n g r e s s o a r g ' e n t i u o 

BUENOS AIRES, 31 

O jornal La Xacion, commeutando em. 

artigo a actual situação do Congríisso, 

allude á má impressão que produz no es-

pirito publico o não comparecimento ás 

sessòeí por "parte dos congressistas. 

C o n f e r e n c i a 

MADRID, 81 

O sr. Villaverde, logo que regressar 

de sua viagem a San Sebastian, realisa-

rá nesta capital uma importante confè* 

rencia sobre assumptos políticos. V^» 

«Ctrávs» 

CASTILLO. 31 

Segundo communieações officíaes, está 

imminent« um t/rt've geral nesta cidade, 

por parte dos centros fabris. 

O p a r t i d o c a v i i a t a 

MADRID, 31 

Noticias de fonte» seguras affirmam 

que ultimamente tem havido rçovas dissi-

dências entre membros importantes do 

partido caçlista. 

- T r u s t - d o a s s u c a r 

MADRID, 31 

A maior parte dos negociantes de as. 

sucar pretendem constituir um grand* 

trust deste género, afim do minorar os 

prejuízos que têm soffrido com as innu. 

meras especulações. 

A e l e i ç ã o d o f u t u r o p a p a 

ROMA, 31 

Nas rodas diplomáticas e nos círculos 

ofíiciacs, acredita-se, com bom fundamen-

to, que a eleição do futuro prelado para 

oocupar a cadeira de S. Pedro será rea-

lizada sem demora. 

A i m p r e n s a e o f u t u r o p a p a 

ROMA. .51 

O Ossercatore Humano diz que, pre« 

sentemente, reúne mais probabilidades dc 

ser apontado nas próximas eleições o car-

deal Angelo di Pietro. 

Outros jornaes julgam que será eleito 

um dos tardeaes mais velho. 

A c a n d i d a t u r a do G i b b o n s 

ROMA, 31 

Dizem que os cardeaes extrangeiros-so 

manifestam contra a preferencia dada 

pelos italianos á candidatura de monse-

nhor Giacomo Gibbons, arcebispo de Bal* 

tiinorc, cm vez de dirigirem suas vistos 

para o cardeal Ram polia. 

V e n d a d s c o u r a ç a d o s 

S A N T I A G O , 31 ' ^ 

Jil Mercúrio diz que o governo vai 

vender dous couraçados ora em construc-

çào na Inglaterra, fixando o preço de 

1.800.000 libras para um e o de 32,0.000 

libras para o outro. 

Meuaag-ean d o g e n e r a l P a n d o 

LA PAZ, 31 

Na mensagem que o general Pando \ai 

dir igir ao Congresso, virá narrada mi-

nuciosamento a sua mi.ssào ao A --e. 

Nessa meiisagcm. commenta o presidente 

da Bolivia a maneira p jrque foi execu-

tado o /// .'itis-rivendi, mastrai;do-so*par-

ti.iario u<; um accúrdj paeílico com o 

Brasil. 

A h i s t o r i a rte L e i o X I I I 

ROMA, 31 

Monsenhor Lodci im vai publicar um 

livro sobro a historia de Leão X i l l , nar-

rando a vida gloriosa e os actos pi ati-

çado", em prol da humanidade, pelo fui-

ccido chofi da Egreja Catl.olica 

B a n q u e t e 

SANTIAGO, .11 

O presidente Germtn Riesco offerece-

rá um banquete ao sr. Vcrjara Donoso, 

antes da sua partida desta capital. 

I n s p e c ç ã o m i l i t a r 

BUENOS AIRES, 31 

O almirante Montt partiu para Talca-

Imano, cm viagem de inspecção ás forta-

lezas o portes militares. 

U m b r a s i l e i r o p r e m i a d o 

PARIS , 31 

Na exposição, realisada no Iíotel dc 
ViUe, foi premiado com medalha do ou-

ro o apparelho transformador das cor-

rentes electricas alternativas o continuas 

e regulador de força electrie», invento do 

joven brasileiro Osvaldo de Faria, filíio 

do commendador Urbano de Faria. 

R e l a ç G e s i n t e r r o m p i d a s 

BUENOS AIRES, 31 

O governo vui enviar o sr. Matte, co-

mo agente de caracter reservado, a Li-

ma, afim dc reatar as relaçOcs diplomá-

ticas com o Perú, interrompidos péla 

retirada do sr. Angel Vicuna. 

«Grave» de p a d e i r o s 

BUENOS AIRES , 31 

Os padeiros de Chacaltana c3tão dis-

pôs! os a continuar a yreve, pelo facto 

d ! ter o juiz criminal ordenado a pri-

são do seu organif.adcr. 

9 « n U A n i i R 

Com regular concorrência, representou-
se hontem o drama histórico do Giaco-
wetti Mana Antonidta. 

Clara Della Quardis, que deaempenhoo 
o papel ds Maria Antoli et ta, foi muito 
auplaudida, assim como Bolognesi, Cruic 
cul e. a sra. Zaiubuto. 

Iíoje,, repete-se a tarça Le billet de 
logement e a comedia cm verso A filha 
de Jephté. 

l ' o l y l h e a m a - C o n c e r t o 

O espectáculo de liontem teve o nitra' 

ctivo da estica dos elnb jugglers The 

Cronnays, que receberam do auditorio 

muitos apiilausoN. 

~~Atuannft, matinée familiar, com 

ultimas esticas e, depois de amanhã, an* 

parição de mile. Blanche d'Orange, dl-

i<cn*e parisien ar. 

S a l á o I l u i n l i 

Reallss-se hoje, conforme noticiámos, o 
ultimo concerto dos notáveis artistas 
Bauer, Casals e Moreira do Sii. 

E' o seguinte o programma da au-
diçfto : 

I FA RTP. 

I , Mendelssohn—Trio em dó menor. 
I . Allegro enrrpico e con fnoce 

I I . Andante tsprcssiro. 

I I I . Seherca. 
IV . Final. 

, Bach—Suite para violoncello sd . 
I. Sarabande. 

11. Courante. 

I I I . Cl acoite. 
IV . Oigne. I 
Chopin—Preludio ctn hi hrtnol — Es-

tudo em dó menorPhantasia — para 
piano. 

11 l'A ht is 

4. Beethoven—Romance em sol. Sara-
sate—Jota aragonesa—para violino. 

6 . Rachmaninoff—Preludio. Liszt — Me-
phisto-Valse— para p iano. . 

6. Jean Huré—Aria. Haydn—Menuetto. ! 
Popper—Mazurka—para violoncello. 

DKXUA 

6001 s 5070— I0# 

Todos os numéros terminados a n 61 

tém 12« . 
Todos os numéros terminados em 1 

tôm 2$. 

Telegramms recebido pelo agente geral 

sr. Julio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo doa prémios da 86 loteria do 

plano n. 113, éxtrahida em Aracajú, em 

00 de julho de IWA. 

3029(5 15:000*000 
64070 1:000*000 
28828 8009000 

2 I'll KM 108 PR r»00$ 

•12659 46708 

9 1»« EMI os i»r 2Ò0& 
17718 2C506 30718 37430 46622 10808 

60597 66762 60832 

12 TREMIOS DE 1008 

12863 25302 27.192 .12GÖ0 33!» 10 36147 

30121 37390 38*27 49132 40 l * t ÓH768 

ArPROMMAÇ 

36205 e 3ii'»»7— 

28827 e 2882'J— 

64000 c . ' » W I -

ES 
75$ 

26$ 

DEZENAS 

86201 a 36300— 10$ 
28821 a 28831»— 10$ 

64061 a 6 l6?p— 109 

CENTENAS 

36201 a 30300— 

28801 a 28900— 28 

64001 a 61100— 3$ 

Todos os números terminados cm 0 

tCm I S . 

i'oia Companhia Nacional de Loterias dos 

Estados, J. Ü. de Oliveira Rosario. 

Um despacho da Agencia //tfttisannun-
cia ter fullecido ante-hontem em Paris a 
cantora franccza Rosioe Stoltz. 

A rigor, nem fraucoza, nem Rosine ó a 
artista que acaba de morrer, aos 88 an-
nos de edade. 

Victoria No« le Stollz nasceu na Hespa-
nha em fevereiro de 1815. Foi crcança 
para Paris, onde seguiu o curso do con-
servatório, sob a protecção da duqueza 
dc Berri, e do snreesso que alcançou no 
papel do Jiosine é que lhe veiu o nome 
com que alcançou celebridade. 

Na primeira lúnftu'* que fez á Bélgi-
ca, casoU'8c, mas com a condição de con-
servar o seu nome de guerra e com elle 
sua libsrJade de profissão. 

Em 1338, estreou na Opera, do Paris, 
onde durante í) ânuos dominou como so-
berana. 

E m 1817, porém, o publico, num movi-
mento de revolta, acolheu sua interpreta-
ção do papel de Lazzarono, da opera Ro-
bert IJruce, com uma paleada dota l mo-
do violenta, que Ro»inu se retirou da ace-
na* 

. Cantou rlepi.is raras vezes em theatros 
da província, ou do extrungeiro, até que 
reappareceu na Opera, cm 18õG. 

Enviuvando, rontrahiu segundus núpcias 
com o barão lvir.schemloff e fez-se espi-
rita, peia morte do segundo marido, o 
que não impediu que se tornasse depois 
condessa de Lcsignono. por um terceiro 
casamento. 

Desportos 

AIÍUONAUIAS 
Com o titulo ai fina, ui alíu ilo a^r fnn-

Jit.lo i fa la iruji'':il, | or mu i;n;pn «la 
ntnJaj.tP3, um r iu l i tjt' I fc^ . i l j i i; Nala-

^úo, no rio T <•?. • 

Ficou iioinrii<ja [.nu touiinlflsr. para 
c l iboiurào (ios iistatnios. 

. ^ l o p ü l t l l u w 

,11'NDIAHV. :tl 

•lo <»níó 

Iie> eljidas. Iiojt», 30.f t i " ; pula 
2lj.51!t| para S. l'aiiln, I 118. 

SANTOS. 31 

Kntradas liojf, 42 7ii!) a u-i:«,. 
Do«do o dl» I a , «28.81S. 
Mídia, 29.7H1. 
Desde 1" de julbo, 923.812. 
Vendas hoje, -'O.U'JU J iucaa. 
Stock hoje, »03.469. 
Haao mai ima , SíOft». 
Mercado, calmo. 
A8 paMaçeiia tioje foraiii de 32 293 

sacras; desde 1® do me/, 387.51,.; a paQ-
ta a vigorar durante a aeiuina d de 370 
reis. 

Foram hoje baldeados cora dc3llno a 
Santos. 

Eni Jiindialiy, 27.43S; em S . Paulo e 
Sorocabana, 3.122; em Campo Limpo, 
214; no Braz, .311); nu Tury, 1.205—To-
tal, 82.203. 

Fora i embarcadas em 30, 20.705; des-
de 1". li9.->.516; despachada, hoj«, 12 917, 
sabidas 'desde o cia Io), para a l.uropa, 
110.891; para F.. l'nidos, 306.C06 ; p.ira 
Huenos Aire,, 4.319; cabotagem, 4711. 

I']ni eguat data do anno passado : 
Entradas. 43.209; desde I a . H87.831; 

desde 1" de julho, títi7.83'; média, 2:!.l8fc 
vendas. 30.000 suecas; stock, 793.78: 
base, 4$õ09; mercado, tal ino. 

M a u l f e c i t o t i 

nacional .Kufen t» Manifesto (lo Mato 
do aua r . l u l t o * l 

•|m 4.0,5 « te t ras . MO qu in to . <ln Igua l 
dento, 710 ripa,, a Uontolvoa * Itlo. 

Manifesto do vapor Inglos .Msgdala* 
ontrado hoje do fatdllfi 

130.811 kllos oaté, 4.241,1170 kilos rarvto 
do peara- w 1ohaiiko-o-MOO «Coal bss-
ken-, 1 barr i , obras d« rerro, I voluino 
aramo, 4 volumes -nngerineri. Inllis», I I 

eess ferro, 1 «ex-wInO', a Wl.son 
I T 

9 Â 1 

BOI 

Polnard 

Myndicato A g r i c o l a 
A . Florit a i C. 
P . C o n t o . . . . 

B . E . (iiilmirfles 

Divers 

I e X p o r t a ç á a 

SANTOS, 

V a p o r s l l e o i l o Vch opohs, s s h l d o l u » 
t e m : 

P a r s R o t t e r d a m : 

RIO, 31 

Eutradas, !!•. 138; 

O Tribunal d • 
petição de graç: 
mingos Autoi.io 
Ione. 

Justiçà vai informar a 
1 iileni.iadoft 13o-
Antonio Mada-

Vai ser posto em eon 
tabolliào de no; ..h e 

marca do Jund l ihv . 

e ndas, 

po 7) 

m barques, 11 189; 

stock, 077.411; preço 

mercado, ca lmo, 

r a ç a s «*x l t 'a i i< jc i ras 

CONFUOX 10 J)AS AUKin üttAS 

6. OK): 
9tH); 

Po dia 

Cotações para setembro 
Havre ;iü 

i l un; burgo 25 
Londres iîljG 
Nova-York, inalterado. 

r«o officio do I Cotações para mtrço : 

îuuexos du co 

Foi nomeado jiroi. 
da comarca «le Tiet. 
des d e Araujo Leite 

otor publico interino 
o sr. João I'ernan-

I X E - ' O S E U A ^ ' - f i B Î S 

Havre. . 
I Ia ir burgo. . 
Londres.-... 

31 l[l 
SC 
26 

.o meio-dia : 
In« vre—Inalterado 
Hamburgo— Inalterado. 

Anterior 

3l) 
ÍU 'U 

Inalterado 
I pontos mais 

baixo. 

31 1[4 
26 
títí 

I;.alterado 
Inalterado, 
I mais alto 

Pagamentos soiieilaJos pela Seorctaria 
a Justiça: 
;»$2.í0, a Duprat k C . ; 
ír,.^, a Ricardo Albuquerque & C . ; . 
122$720, a Lopes Correia & C . ; 
171^, a Laemmert & C . 

Obteve 90 dias de licença o soldado do 
3° batalhão, José Ferreira. 

A' requisição do sr. secretario do In-
terior, o Tliesouro vai pagar: 

210$, ao dr . Carlos Meyer; 
30& ao dr. Ivo Dandi; 
40$, ao director do 2" grupo escolar 

do Amparo. 

O bacharel Joaquim Rodrigues Villa-
res, promotor publico da comarca de Sa-
pucany, reassumiu o exercício de seu 
cargo. 

VIDA ESCOLAR 

O T E M P O 

liolt tini Mcteoi olofficu rtft 
Ccmmixsti') (irntjiujihi-
ca c Gtulog-ra : 

31 ih. ji;i no 

Unromeiro. a n ' . ás 7 
horas da manhã, 1.1)8.3 niiu.; 
2 horas da tarde. c.!W 3 
nini.; 9 horas da noite de 
hontem, 098.5 mm. 

Teiuperatnra: i n i n i n i a , 
10"9; itmxima, 25". 

Vento predominante, alé 
ds 2 horas da tarde, S . 

C h u v a (elu J t liaras), 

0. 
Tempo gera! : 

Claro. 

H o j e , 1, á s 3 . Í 0 d a 

m a d x u g a d a , á p o r t a 

d o n o s s o c o c r i p t o r i o , 

o t h o r i u o m e t r o n ,ar-

c a v a 1-1 a c i m a d o ze-

ro , c o m o se vd a o l a d o . 

. m H 
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FORÇA POL IC IAL 

Serviço para hoje : 
E' tuperior de dia o capi t ío J . l.uiz; 

o corpo de cavallaria daril um oílieiai 
para ajudante do dia - f,ri;a para acom-
panhar presos ao Fortim; o I a bata-
Ihio, os guardas da Cadeia n Policia o 
dous offlciaes paca a guari.içfio; o 2°, 
a guard t d t Palacio e duas or.leiianeaj 
para a -• • i 'taria do eominoudo cerai;' o 
3 ' , a i do Hospital. 

Os u. ia...a corpos darão e serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do Pala. io a 2* sec-
çfto. 

Amanuense rle dia, sargento Ail l iur. 
Cnilórine, ti". 

MATADOURO 

N"o Matadouro Municipal, foram abati-
dos houtem 174 bovinos, 92 suinos, 33 
ovinos c 7 vitelios. 

liejcitado, 1 bovino. 
lnuti l isados: 1 bovino. 2 suinos, 28 

pulmões, 3 fígados e 16 Intestinos delgados 
de bovinos, 20 (itilnides u t> ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, tonro 

„ . SANTA CASA 
Movimento do liospitnl, uo dia.HiJfle in-

ibo -

11 WBE, 31 

O mercado de ear.j aluiu hoje inaltr 
rado da abcrtuia unteiior, cotaudo-so 30 
francos pura seti tnl 

A cot i r .lo para mar.;o foi 31 l i l Iran 
cos, inalterada da abertura anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apresciilava-so 
inalterado. 

Iíonteai fechou a 30 francos para se 
tcnibro o 31 fram r,s pura março. 

IIAMtlfllGO, 31 

O mercado de .até abrin bojo com al 
ta de 1|1 dc pfeui i i j da abertura arte 
rior, cotando-ae 25 pfennl^e para scterti 
bro. 

A colaçüo para março foi 20 pfeunigi 
iiiaitcrada da sbertura interior. 

Ao meio-dia, o mercado apresentava-se 
inalterado. 

Houtem, fechou a 2õ pfennipe para se 
teuibro o 20 pfennige para luar.,o. 

t.OMICCS, 31 

O mercado de café abriu hoje inaltera 
do da abertura anterior, eotandò-se 21[0 
para setembro. 

A cotação pura março foi 20 shil-
linfas, baixa de 3 penee da abertura an-
terior. 

NOVA-TOBK, 31 
O mercado do café abriu hoje inalte-

rado. 

Fechou hontem com baixa parcial de 3 
pontos. 

M o r c a i l o s i l e c a u i f i i i » 

I .ONPRES, Hl 

opor 
entrado hoje do 1'uidlffi 

»[!•• l.l01 -J7:> kll . eurvilo, NI'.' ir,o tlitos 
dito 1.2*0,030, dito dito Í0!i.<a6 d l lo . dito 
a ontem. 

A v í m o h i n i i i ' l l l m u i , 

Sm iço to 'Ctmmertio' 

n o , 81 
Kutradaai 
Vapor nacional Jfnriijif, procedeute de 

Victoria; 

vapor nacional Conimamlantt Alrlm 
procedente de Hmlarro; 

vapor nacional Porto Alegrt, proce 
dento doa porto, do sul; 

vapor nlieiulo l'?tro/ioli$, procedente 
do Santos; 

vapor inglez h n.íJrr, procedente de 
Rangoon; 

vapor austríaco Orion, procedente de 
Trieste. 

gahidaa : 

Vapor nacional Alexandria, para Pa 
rauagiiá ; 

vapor nacional í / a » » » , p i r a Dalila; 
vapor nacional Iiajiucu. para o aul; 
vapor iuglez, Kotani/o, para Montevi-

déu ; 

vapor alleniSo Ueiilelherg, para Bre-
men. 

MAN los, 31 

Kntradaa ; 

Vapor ini;lr/. Peiíarlh, procedente de 
Cardiff, 28 dias, carp i uirvfto, coualgna* 
do á .Brasilian Coal Company, I. inii . 
ted.; 

vapor Ingloz Mar/ilnla. procedento de 
Cardiff, 27 dlaa. carga earvâo, consigna-
do a Wilson Sous C ; 

Santos, i l a t « nacional Engenia. procedente de 
Guaratuba, 9 dias, eargu vnrios géneros, 
consignado a tionçalves Pio . 

Uespa.Tiadoa: 

Vspor inglez Samara, jiara Buenos 
Aires; 

vapor allcmãa Hiilagio, para Nov»-
York; 

vapor húngaro Balaton, para Flume. 

Atracaçdes: 

Annazera 1, liiate nacional D. Redol' 
p h i , descarregando varies generoa. 

Armazém 2, vapor inglez J / . 1'rlncr, 
descarregando varies gcncros. 

Armazém 3, vapor fraiicez Vi/Ir de S. 
Sicolat, descarregando varina género». 

Armazém 4, vapor inglez Ariadne, dc-
arregaiido carvfio. 

Armazém l, vapor italiano Re Umber-
to, descarregando vários griieros. 

Armazém E, vapor allcmao Print Os-
ar, descarregando varioa gener. s 
Armazém 7, vapor inglez Chaucer 1 re-

cebendo café. 
Armifzeni H, vapor al lcinío Panto, 

recebendo café. 
Armazém 9, barca ieg!e/.a [tr <>',side 

esearieg.iiiuo varii s g-ueros. 
Armnzem 10. vapor inglez 

descarregando vários géneros. 
Ao l irgo : 

Vapor inglez Prnarth, com 
patacho inglrz Vairn, com 
patacho nacional Konder, 

UOVTKVIUÉO, 30 

Seguiu hoje para o Ht i o pa^u i te (Jau-

farti. 

lOt/APE, 30 

U paijucte Ai/fuo/f 4 seguiu para o sul. 

I.IVKUl'OOt., 30 

Sliliil no dia 2". para It i 

to:., o paqiteto ('errantes. 

PAHANAurÁ, .'!0 

O paqueto Po. to Ah-gre 

tem para o norte 

llKSTEItltll, .Hl 

O paqueto Prudente de Morar* se-

guiu para o norte 

I1AHM, MH 

Seguiram para o sul 

nnmbucH, e, para o ao 

rtoriil. 

VA ti l , 30 

O paquete Rrax i t 

£10 01, AN D r , 311 

Chegou o paquete ítaijiaia 

uAi'RA l ie i rA 1*i;1111:t M. 30 

O paqueto .V/1/7,7,// guiu p.ira u Iiio. 

1:1 "II E, 30 

Seguiu o paquete /. 

A. Trommel & C 5.001 aaosN 
Theodor Wille fc C 4.750 
Naumann Uepp 4 C 
E. Joi.natOB & 0 

• Naumann Uepp 4 C 
E. Joi.natOB & 0 3.500 • 

Prado, Chavea i C . . . . 3.250 • 

Nosiack k 0 1.150 • 

Carl l lell ivlg & 0 J .000 • 

Matlierson fc C 1.000 • 
Hayn & Rosenhein 500 • 

K'i l»che & C SOO • 

.Mulbr & C 500 
J . W. Doane St. C <3 » 

Pars Hambnrgo : 
Naumann Gepp & C . . . . 
E . .lohnaton « 0 

11.750 • Naumann Gepp & C . . . . 
E . .lohnaton « 0 3.750 m 
A. Trommel & C 2.543 » 
Theodor Wille 4 C 3.500 • 
Müller <k C 3.030 • 
W. Botel 4 C 2.1*00 • 
Schmidt 4 Trost 1.978 • 
G. Fischer 4 C 1.756 • 
Zerrenner Bllloiv 4 C . . . I.51U • 

Hayn 4 Rosenhein. 1 .y 78 » 

II. WSItj« 4 0 1 000 » 

Prado, Chaves 4 C 1.000 • 

A. Schirmer & C 255 • 

Krieche 4 ü 250 • 

Mutherson 4 C 250 • 

Nossack & 0 30 » 

Total 58.153 

HONTflM 

1 :,>•,$ 
TIIAXSArçAES imAl.l SAD A 

SO letras do B. C. Kcal 8 • . 
100 idem Idem idem a õílji 
100 idem idein (a 30 lias a r.7»5i)0 
MO Idein Idem Idem a 07 &00 
30 Idein idem i lein a Õ7I5UO 

106 idem idem 0 " o a 411.̂  
200 idem idein 8 % (a 30 di.ia) a 37$ 
SO idem idem idein a ÕC$ 

A' HORA OFFIC IA I , 

liX) letras do B. C. Real 8 «/• a 5 i l j 

U L T I M A S O r i E R T A S 

Vend. Corai 

am 0; 

Foi reaberta no dia 15 do corrente a 
cscola de Santa Crnz das Palmeiras, re-
lida pela professora d . Carlota Amélia 
a Andrade, visto ter cessado a epide-

mia que grassava naqnella localidade. 
— V i o ,er reraettido» diverso, objeelos 

didát ico, soa grupos e,colares dc Tau-
baté, Araraqnara s f do Ampara, e ás 
a s ca i u de Pedreira • Cni .«Ho 

Kxistiam 1O0; entraram 12; sahi 
falieceu 1; existem 411. 

Deram-sc 183 consilltas e fizeram-se 37 
pequenos curativos o 1 operação. Foram 
aviadas 230 receitas. 

Medico de dia. dr. Valeriano de Souza. 

C O R R E I O 
Esta repartiçilo expedir.! malas pelo 

vapor Sêtcttite, que saliirá de Santos no 
dia 2 do corrento. para Paranaguá, Curi-
t j ba , Antonina, S. Francisco, I lajahy, I>e». 
terro, Rio Orande, Pelotas, São José do 
Norte e Porto Alegre, recebendo cor-
espondcnciii orJinaria até ds 10 iioras 

da 1 oite de hoje, e objecto, para re-
istrar até iis 0 horas da larde. 

LOTER IAS 

Fícsnuio geral dos prémios da loteria 

da capital federal, c-ítrahida hontem: 

ÚOCI 12:000*000 
2OTS8 2MKHOOO 
27028 1:000#000 
12331 f/.K»JiJO 

n iEMto , CE 2 ' » 5 

4907 5170 15284 2912S 

FREiiros I)E lnOt 

15610 21)923 2250G 25348 27607 

PÜEltlOS UE 50.5 

12198 15197 17509 2I.W0 22442 27866 
29303 

ArPtOXIMAÇÕP.S 

S060 e 5062—150» 

»9907 , M O i » — M M 

TasH 
dr dfserntoB 

Toneo de Incle-
terra 

Pbiico da Fran. 
ílaneo da Allcma-

nha 
Mercado dn Iam-
dreB fl mozos. 

Mereado do Pa-
ris, 3 moras . , 

Mercado do Ber-
lim, 'I mexes 

Cambio 
Sobro Paris . 

• Ttraxellfls. 
• Kova-Vork 
. Génova. 
• Llhbl.i 
thcqnen 

Paris aobro II alia 
Psria eobro lies-

panba 
Paris eobra Ber-
Um 

„ T ÍTULOS 
bras i l e i ros 

Aliiillces 
Onro 187» i t/2 •/, 

1SS9 I V. 
tB!IS 6 •/. 

Flinding 5 
I •/. Oést» do Mi-

nas , , , 
Premio de mr 
liuerios-Afres. . 
Cambio Mobrt 

Londres 
itiienos-Alres. . 

CO RIA a n T E n t o n 

s 

3 * 

n 

3 V . 

* •/. 4 • / . 

1|2 a 2 0[tn 2 l»2 a 2 9»tß 

2 t/2 1 . 2 1»2 I . 

3 1»8 1 . 3 l»d • ». 

2r, .13 

ÏS . i l l 1[2 
4.86 

20.11 
4 ) 

25.13 112 
25.111 l|2 
4.80 t»8 
1:5.13 

<3 

100 too t i t o 

365.Í0 EW.OO 

123 ä»10 123 5»1S 

79 1)2 
78 3»« 
til 3»4 
I I » 3(4 

79 t|2 
7u a n 
91 

100 3»4 

80 3(1 S I 3| t 

127 .SO 127.30 

48 3|t« 48 1)8 

RIO, 81 
Até ás 2 horas e 10 rainutoa 4a tard» 

esteve o mercado eatavel, cmn os banco, 
sacando a 12 Ip32, letra» a 12 3i3a e 
compradores > 12 1|8. 

A easa hor» firmou-se o cambio, sendo 
adoptada poloa bam o , a taxa de 12 I1I6 
com letraa franeanient, a 12 » 3 2 e com-
pradorea eicusoa a 12 I18. 

-VI® louve oscillaião ulterior. 

•AXTOS, 31 
O mercado ibr iu com os bancos sa-

cando a 12 l|»í, com letra» offerecida» 
s 12 I t l f l e corapridorea • l t I i 9 . 

Oadlloii o bancari", dara i te o dia «•-
trs l t 1(82 e IS ljl6. 

Feehtu o mercado com o* banco, 
aaéo a I I I r l « , k t r a * » lt »Oi a com-
pradores » t f 1 « , 

.Vngdala, 

< arvão; 
bacalhau , 

em lastro. 

, Fia e San-

hon-

0 »raquete /Ve-

rte, o paquete il-

s'-guai para o t,u 

f undos rrni . icoa 
Apólices do Krta lo . . . . 

Oeraes de 5 "lo 
3 . ° emprestimo 
5 . * empréstimo 
Letras da C. do Santos 

(1* emissio) 
Idem Idenifda 2'euiissílo) 
Idem Idem, da S. Car-

'os da 3" série 
Letraa da C.do Campinas . 
Letraa da Ô. do Caplvary . 
Letras da Camara de S . 

Cruz das PalmeeSras.. . 705 
ACÇÕES de bancos 

Commercio o Industria 

Lavradores 
Credito Real cart. Iiyp 
Idem coin 20 •/> 
P. Paulo 
Uni io de S. Paulo . . . . 
Cotnni. Italiano fnominat) 
Idem, id- m. ao jiorlador 

— 968$ 

— 910« 
— "90® 
— U lS 

83« 80ÇÚU0 

908 
755 
100« 

315$ 

f.0S 

908 
103 

2 IOS 

ACÇÕK8 b E COMPANHIAS 

I IOS 

233S 

04$ 
8 0 ? 

80S 
185 

;8;sdi <1 

I90í> 
1955 

311* 

IGOü 
I8IJH 
I5S 
75 S 
97> 
7.'j» 

•e;tI.» 
2;io»j 

Antarctica 
E. de F. do Araraquara.. 
Industrial de 8. Paulo 
Bragantina 
Mac Hardy 
I.Upton 
Mcchanica 
Norte de S . Paulo 
Mogvana 
Idem, i d im |iara o 1" dia.. 
Idem.idem.3i/.iiaaá vont. 

do vendedor — — 
Idem, c [40 IIJHS 1U0.Ç 

Idem, c|40»ío p a r a o l - d i a m s « 100« 
Paulista 2108 2121» 
Idem, idem a 30 dias. . . 21H.N 213$ 
Idem, idem c|300;« »a di-

nheiro. — — 

Stupnltoff — ~ 
Tolephoni. a I i n ü ts).$ 
L'uilo Sportiva(em liquid.) — — 

LETRAS HVPOTHECARIA9 

I8.Ï 4."I55 K) 
,19* 48J.MIO 

. 5l i f500 

.">8$ jflÇ.VK» 
« 0 9 505 

ra/ioatt. 

VAPORES ESITIIAIIO-I Ell HIN US 

Buenos Aires, Oi ion I 
Southainptou, Anto: »..// -I 
Soutliaripton, Ih:nu' r t 
lliiti.es Aires, Eepugnv 4 
Hamburgo, fíitliia 5 
Rio de Janeiro, vapor nacional Ciar-

cia II 
Bremen, Wittenberg 12 
Hamburgo, Argentina 19 
Hamburgo, Cordoba 20 
Breu:,-n, Halle 20 
.Nova - York, vapor inglez Teimi/son . 20 
Rio de Janeiro, vapor nacional 6ar-

eia 20 

Setembro : 

Bremen, fíonti 9 
Rio de Janeiro, (/ureia I I 
Nova-York, flyron 20 
Rio do Janeiro, darei.1 20 

VAI'OIILS A SAIIlU Dl: BAM'03 

Barcelona, En.pague 4 
Hamburgo, ,S. Paulo... 5 

Hamburgo, Prias Osi, ar 12 
Rio de Janeiro, v. 11. Garcia 12 
Nova-Vork, v. iug. Tennrrion 20 
Rio do Janeiro, vapor nacional (lar-

cin 20 

Em Setembro : 

Bremen, llaUc 

VAPOUES I artllAUOs NO UIO 

Hamburgo o escalas, / In i t ia 

" io da Prata, J í t i gda lenu 

VAPORES A HAUIR Iro 1:1o 

Hamburgo s rsrnl&g, Pelrojtolitt . . . 
Nova-Vork o escalas, Bgron . . . 
"enovz e Nápoles, Orionc 

Southaiiiplon o escalas, Vfttjtlttlcr.a. 

Génova e escalas, fít f Umberto.. .. 

Ki ' i i . f i i ne i i t uK f ise i icN 

B. Credito Real do 0 " . 
Idem de 0 a 30 dias 
Idein 8 % 
Idem dl- 8 % a 30 dius . 
Bfenco Uni io de 8. Paulo . . 
Idem, Idem, da (4" série. 

DEBENTUREd 
Conipauhia Unido Sorqca-

bohs (1" série) — — 
llragartina — 2m 8 

\ h>ne i i i e ãu C.o i i i i i ioro iu l 

EH SANTOS 

As eouiiuiini.:ae>s hontem rerel.idi.ii i 
afiixadas no ealáo la Praça do Comiiior-
cio, fi.rani as seguinte i ; 

12. 15 
Paj.el bancário 12 tj t 
Papei particular t;i I[8 

CAPI» 

12.20—Procura :i$:èn> 

AasCCIAÇÍO COJtMElirtAl, 

Efctá tomo inspector do mus do juliio 
o tr. U. W. Mltcliuli. 

CAMARA S1MJ1CA/. 

A Camar» Sy.idioal doa Corrct ires af-
Iluou hontem ns seguintes tabeliãs . 

tiO dias (k ri-la 

n Mina 
hOl 
Î.H9 
con 
;i77 

11 r.l 
-03áOP 

SANTOS, 
Rerabedorla rendeu hoje: 

31 

Exportação. 
Im; Os los . . . 
Estampilhas 

Alíand. ga; 

Pai <• 
Our 
Verba 

Consumo 
Licenças 

Estampilhas.. 

32:0578020 
111022*3-11 

14820/1 

Total 43:593íô0i"' 

41:0018025 
83318891 

I : l8 l« iMO 
3;.'ill'8luü 

71.8000 
5:1298200 

Total 52i99588'jO 

\ n l n s - o i i r A 

SANTOS. 31 

Taxas adoptadas hoje pelos bancos 
desta praça, para valcs-ouro, na Alfan-
dega : 

London Bank 
Fiver Plate 
British Haul: 

Brasilianische Bank . . . 
Commercio e Industria 

I I 29(32 
11 29|32 
11 7|8 
I I 59|3i 
11 29[32 

lt.' 

l>n(|aiii<-n(o» «lo d i r e i t o s 

SANTO», 31 

Exportadores qne pagarsm direitos: 

»orges Frey 888« W 
Tromm»! & C 
W . Doano t C 
Botel «: C. 

Silva Ferreira & C 
A. Hchirmer & C 
Naumann Oepp It C 
Noesack & C' 

«nier le q 
ard, Riad h V 
. I'isclMr k 0 

Lau rence & C 

P Carbon, & C 
Olympio da Rorlia 

fear« MmMtm 

0:1868875 
I W ) 

:i:70««nno 
3 7o8»000 
T&m'iM 
2:47!»oeo 
2:4728000 
l £ 4 i * 8 0 0 

t:pmoo 
8188382 
01 ii»000 

•^ttfgfte^HtrfV1JU ".Ji W . i irSiiiif-j 

( 

; i 

1 

I c c d i c t ' 12 1132 
l'a rie 
llumbnrgo . . . . 07:1 
I ta l in . 
l'ollu&ul 
Kova-Yorh 
fcol.etanoa . . . . 

Kxtreinos : 
Contra banqueiros, 12 d. 12 l»iy. 
Coi.ira a caixa matriz, 12 d . 12 l»|it. 

. I m i l a Comi i iurt . 'Ui I 

SESKlo II»; 31 Di» JI'IMO SB 1903 

Presidente, dr . l 'rocopio Mal la ; se-

cretario. dr J . A. do Andrade; »lepii-

tadoa. JoAo Antpuio JuliAo, Concciçlo Bas-

tos u José Hippniyto da Silva Dutra. 

EXPEDIENTE 

Officia-. 

l 'o j u i í de Idrcito da '.* vara commer-
cial ilesta capital, coiuoiiinieiudo que foi 
decretada u falleucll de Miguel Blanchi, 
desta praça. 

I/o jui/. .le jlireito da comarca de I i . 
lui, comiiiuitieand.» que Toi decretada a 
fallencia do N'alllin Á C , da eataç.to do 
Banliarllo. 

Uo juiz de Direito da cornar a do A a 
raqoaia coinmiinieando que foi (leirt:l:i.f* , 
a fallencia do Matheus S liiavo. d aq i p ^ 
praça —Inteirada, façani-su a a d u v . l a s 
comuiuiiicaçòc». 

Keqncrimenlos : 

I)o Amarante & Abranches, .lesta »»ra-
ça; M. Lu .a ro ifc C'., da .1« Monte Alto; 
Marques & Cunha, da do Pilai- para o 
archivaui.cr.tn do : o i distracto sofial — 
Archlvetn-so. 

lie Oliveira, Vieira í t C . , da praça do 
Santos, » na o mesmo flui—Coinp'etem 
o sello deste requerimonto. 

De Santos, Almeida & C . , deala pra-
ça. para egual fim — O pro. uridor do 
Borio Pedro Terluliano do , Kautoa jurto 
procuração que o anetoriso a ssigoar o 
distracto a..ciai da lirma ,Sant . Almei-
da & C. 

De Pinto Freire & C . , desta p r . x. 
para o arrhivaniento de aeu cou»; a to 
aocial—Archlve-»e. 

De P . Vaz de Almeila C.. í,tix 
praça; Barbasa & C . , da .lo Santoa, pa-
ra o nrchiiamento /li Iteração de « os 
contratos suciaes.—Ar iiiveni se. 

De Pinto Freire & C . , de i ta praça» 
Almaida Mell i & t . . . da .le haut« , : As-
sad Jebran, da d» Jundíahy, I-: 'ppo Luiz , 
da de Araras, para o r :»l»tr.. da «ua» 
lirma» commerciac,--IiegisLreni-»«. 

Do Banco de Credito Real de S lo Pau-
lo, para o archivamrnto do n . do Pia-
rio Officiai que [.uiili. oa a acta d» as-
aeinblia geral, oa qual o u a t a a «leiçâ» 
nova directoria — Arclilve-se 

Da CoBi[ianhia I j ' r a d a de Ferro Bra-
ganlíua, para o arcbivaniento da acta da 
assembléa geral realisada era 7 de Jnlbo 
lorrenta—Arcl.lve-ae. 

l ie Kolivorthy Eilia k C . , para • ra-
[iatro do titulo de nomeaçlo do sr. Ta-
estim Hoare* do Novaes, para aeu cai-
xeiro dispaebant, ua Al'andega — Jun-
tem o titulo de nomeaçlo o completem 
o Mila deste reqwrimanto. 

D« Jaè» Berg». VWra, para m no , 
meado leiloeiro da prae» de lantoa 
Cona» reqaer, p ^ ido a tompatíau 
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A V I S O S E S P E O I A C S 

U a d l o a « 

HP. 3. AI.VKR PF. U S I A - d i tlnlrtr-
,Idade lie Paris, cliursifta da Bmaflcin-
fla (»orlngllMa o ill Hanta Casa, — Kaiw-
rlalldude . niolcsllai da «.nliora«, da» 
»In» urinarias e parloH.--Ilesld. ! rna 
llrlgndelr« l'oblti, 94 A. Uonwlt.i ru« H. 
Pinto. SO A (du !S it •!). T«1op , «Ol. 

DI». MATHIAS VAI.I.ADÀO — ( llnli'i 
in "Ii1 Ii, mpcclnlldl le ! «jrpbUI«, moléstias 
fin nvatema nervoso, coração a pnlmòM. 
ÇoiiMUltc.rlo, rua da ({tiltandn. n I, da I 
M 3 horta. Ucaldfiirlft, ma da CoidoU-
vJo. ti. 2. MUphnna, 662, 

DR. ADRIANO DR HAHROS, n . imc* 
urniCA—Ctln l to i lo : run do Cfniratrtlo, 
fl. dt 1 la 8. Iteaidrncia i nia Yulraiiga. 
M . Telephtdf, Í2Í . 

DR. QUEIROZ .MATTOSO — Clli.i.t-S»'lien, rsiiiiiatiiiri'tr rfr neantui. Ile-
inwia, alammla du Trlnmpho. 24. Tr-
phone. 3fl. t'onanltorlo, rua 'le S. But-

te» 61, sala il. K; do melo-dlt á 1 íiora 
da tardo. 

MOI.ESTJAS DAS CREANÇ'AH — Dr. 
Monteiro Vianini, rape, ialista. com prati-
ca doa prliicipncs liuspilacs da França, 
Italia, Auitria, Allemanlia e (i,t,lalerra. 
Residência, rui Maria Tlierczt. 24 Tele-
phone, GO. Conmiltorio: ma S. lliulo, 
17. Telephone, Gi'K: de 12 i',a 3. 

DR. CAMPOS hiOABRA, medico e ope-
lador— Coi.tii!loii.i, rua S. Reiito, 31, so-
brado. Consultas: du I m 3 de tnrde. 
Htaidciii ia. rua llario .lo liapMiniuga. 7.1. 
Aller.de a ihnuiadoM u 'jUilijU'.'r lior.t 

DR. RKTTENCOtlHT ROORIOUKS -
Cor.tultorlo. rua 16 do Nnvrinbn, 2íi— 
Cor.siiltas, i'a." 12 .is 2 «la tarde. Reatden* 
ils, mu da Uberdade, 67. 

DR. ERAFMO PO AMARAI. —Pi Fa-
tuidade de Ided.tina de 1'aris. Clinica 
ittrdict, loin cspctialidailo — Stjptiilii e 
in cif litt Ha vrlle. Onsi iüotio: rnt de 
P. Edito. 46, de 1 Is i! Iiera». R si-
delicia tut D. Vtridiaiia, 67 Telepho-
ne, SOO. • 

DR. VIRIATO RRANDAO. —Ciini'a me-
dlco-ciinrgica o espcclalniento moléstias 
des «li;«»/» prnilc-nrinarloi, pellt t sy-
f kiht. Consnltan da 1 is 3, ma da R. a-
Vl.iin, 41. Rcaldencla, largo ila Liberda-
de. CG Telephone n. 1U0. 

A n t o n i o Mo i . i . i a i i d , ex-profi'M-

Kor ein Ksrola de Mi tssngc i i i , <lo 

P a r i » . H u a do s G u y n n a z e s , ii . 94. 

A d v o g a d o a 

O rui. AMADOU DA OyNlIA DUENO 
Tem seu eicrlptorlo da advocacia á 

rna do Conimercio, n. 43, das 12 ><s 
!i da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Pibeiro ilos 
FüMos, Estevam de Almeida, (ítbrlcl Iii-
beiro ilcs Santos, Os rr Moreira, muda-
rtm sru eteriptorio .|t ma de 8. Douto, 
li. 26 A, part a mesma rut. u. 67. 

~DR. JOSE' TORRES DB OLIVEIR A -
Al)V(jAW) — Incanibe-an de servidos na 
rA| ilal c no Interior, cm primeira e so-
HUi.dn intUuicin. Esciip.—rua do S. Ben* 
to. n. 12. Rcsid.—rua dc rt. Joâo.n 133. 

P l r u r l c a b a 

0 APVOiJAPO Antonio 1'lulo lc \ 
l eria/. o solicitador Juvenul Aranha 
KP incimíbeui do tixlos os sccil, .s 
ri utea .i sua profiSMio. 

D e u t l a t a a 

1 MU lt) SCHMIDT — Dentista russi-
brnsilciro. Cwnttiittiu. das 7 horas da ma-
nhü .'S 6 da tarde. 1,'iia Vleturia, 10. 

A s m u l h e r e s 

A ira. Maria Anuilla, solfri ndo muito 
tempt de flórea biancas tem auliar ulD-
vlo com diversas trattmentn». rnrou-io 
rtdlctlniint« com as pliulas <lo r.ivujá 
M. Morato. 

—Gertrudes da Oonoetçio, do Campi 
nas, tinha lucrssoa do loiitiira, pela íal-
ta de mrna lmç to (suspenajo), o gosa 
liojs do perfsiit f túdt , por ostr t l r im 
tempo as píliilts da Tljuvá M. Murato, 
propagailt por P Carliis.' 

—LyJit Martins de Oliveira, do TIcW, 
•offrl» do desarranjos no ventre, soiiilnilo 

.unia dureza como uma liola, quo inodafa 
d» l"K«r, e tomando das plIalaM d> i ; a-
y i M. Mortto, tarou o foliou o app'tt-
lo. tíndo hoje muilt sande. 

Adelaide Moreira, do S. 1'uulo, usou 
das pilulat lie Tt< uy.t M. Morato e cg. 
rou-se de dt iurânjos inlettlnact, (uni 
•lorcs noa quadris, su'foctçio o ancila 
dc vnmitos. que n tra/lam atormeutadl. 

i l imito rtconhtçldas). 
Vendem em 8. Paulo: B a r n e l b C 

30—11.. 

0 á r . Q o n ç a l v o s L i m a 

Medico, residente na riltçAo do i)'S 
engano, da Katrada 'In Ferro Centrai do 
Urasll, Ealnd.i do Rio de Janeiro, Ta?, o 
tratamento radii ui dis feridas autl^na. 
rebeldes a todo tratamento o do (juat-
qu rr uature/n, sâuieiilo coin o uso in-
terno de meiliranicutus— por si prepara-
dos. com plantas brasileiras 

Attende a rliaiuauos pura fjiiai jiier parte 
ineiíianle prévio ajuste. 16 — 11. 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

H o j e 

g L j ü t a W » W M « f M t O f c - S a l r t a d » , 1 » a | 0 » t t > H H M 

Í 7 I 
;ir M 

P o r 2 0 0 r s . 

i h i l i c —nua ra'Jica! tomar.iki <> Eli-
!. Morato. ao—ló . . 

F e r i d a s a n t i g a s 

Curci uma ferida dc mais dc tio/.e un 
nos ou« cru iiin verdadeiro tormento, 
mando por rlgum tempo do HJliair 51 
Mo r a t o , propagado por D. Carlos. Dena 
que rcromptín.sc tão feli/. itcliado. I.sae 
como coimer. 

S. i'»nlo, t d«* agosto dc I W . - W c n -
c.h!;hi VicMito Vieira. 

O E l i x i r WZ. M o r a t o voiulc-so, cm 
S. i'auio. L'aiutjl & C. - i 5. 

A. HKANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pcstnnn, 131, em frento 
ho (iruj'0 hácolar. Oh trabalhos executa-
dos ncRle consullnrio s- r io garantidos 
por vnrio.s »unos o por pregos sem com-
petcncia 

CO A Cíi.MAiN — Pairi 
tu, II. i» 

i/a — Uua Oiro;-

rKNTIHTA. — O tircn?ifo> dentista A 
C; sl Mo faz qmilfjuer ti abullio dos mais 
«1 er.eiçAados o modernos da «ua pro-

por pm;os mu :ssirao razòaveis. 
/\ reata j agameuto cm prestações, pre-
i\an:cntc loutvuctadas. — Gabinete e ro-
ideiitia, tua l>ircita, n. 20 D. 

U n o X I I I 

O Conselho dos Oathcchistn jia 
• gr-ja do S. Francisco, uraio ii me-
niorni do grande Pontifico Xuvfio 
XTXÏ. ha pouco fallecido, <i .jiial ae 

digneu ubentto:ir tlua.s vezes a ,;1 i'a obra, 
fn/. celebrar na me.ima egreja. no dia 2 
do niez proximo, ás 7 lioras da mauhil, 
uma missa rezada, em quo devem coni-
muingar os nluinnos das aulas du catho-
» liismo ci os fieis <jua quizerem acompa-
iihiil-os, offerecendo tudo para que o Se-
nlior -.e dign«» conceder úqueJIe «jue foi 
seu vicário na terra a gloria eterna. 

ti Paulo, JH de julho de IDM. 

O prp^ideiite 
fl—3 Vasqnal Guido 

T r i s t ã o C a r d o s o i l o M e n e z e s 

1). Ursula Cardoso do Menezes, 
bsftUH filhos e gonro, convidam aos 

parentes o pessoas do sua ainf-
zado pura assiatirem á missa do 
7a dia que, por alma do Tr is-

t ã o Cardoso de Í&en*z&n, mandam 
rezar, sabbado, 1° dc agosto, ás 8 lioras 
da manhA, na matriz do Braz. 

Por esto acto de rcligifto, antecipam 
«eus sinceros agradecimentos. 'ò 

d , i n ! K s n i m m „ c , . 

fé BeirAo—ii or e pílulas—i ura 
com rápido/, estas fel-res IJIM 

Hihto affilient n humanidade. A 
elfica. la do Cnfd BetrSo. nas in-
II ' niiiiHeflca do fígado e do bn<;o, 
h •'• Í!i"onl"Stave! Vende-H'i cni fo-
pharniacias. iicpoaito : .Dro^aaia 

. Cari , i cm 3 

0 s e g r e d o d a b e l l e z a 

Constrvs a cuUa strapre mlinota, dá-
llie t alvura t t nuclei do irininh», dis-
tritt na tardai, espinhas e manchas Ks-
tojot, SffiOOreit. FnP0ntrs.se eu, Iodas 
iu tasas do nrrfuinarlas. pharmacist e 
drogai lis. Pelo correio. c,ida estojo, 
.•.«»«l; dirigir ão a J . de I', Quelro/. Ju-
nior . 

RUA HA VICTORIA, N. 6M - H 
rA l 'LO . i n—; 

C o m p a n h i a Uoayam d o Ec-

t r a á a s de Fe r ro 
avião 

No dia 1" de tjjotto p. futuro, entrará 
cm vigor o novo horário, quo 
aííisad" nas etttoùet, para os tr.ns 
ptssagïli 
Santa Rita do Paraíso 

Campinas, 2.', de julho de 11*13. 

JOUÉ I 'kiikika Ri;iioi 
10—fi" Inspector j^cr il 

5Or o novo 

o nas 'stacòet, para os 
tssagtlro». S P . l c H P 4, do ramai du 

MOl.KBTIAS DA P1CLI.K 

S y p h i l i s 

Crgtina gcultaes e orinarijn 

B * . V I £ I R A D E H E L L O 

ESPECIALISTA 
Tip ta a syphilis o «s molestli>s 

trinarias por pro«es«os efficazes. 

(i)Euitçrio ; lïaidvicia 

ha i rnriTA. 5." | Atameda Wette, 101 

Telephone, n. 540 (ni) 

E x t e r n a t o Zio J o ã o 

(EX-KSCOIiA 10 POVO, 

2 0 " A N N O 
Aulas diurnas c nocturnas para m*n 
•i e adultos. 

R u n L i v r e « r t . 8 
(Ernre Assembbîa o Liberdade) 

10—0 

^ c i L p a n h i a î i o g v ; t n ? . 

TA II! FA MOVKL 

Faço publico que, durant- o w/.. de 
«gosto próximo futuro, vigorará em to-
da4; as linhas desta Companhia a Uxa 
cambiai de 13 d. por para appiica-
çuo da tarifa movei, equivalente ao au-
ginento de 35 Op) sobre a ra/âo s -ni am-
bio das tabrilas l-A, '2-A, 3, "> "'sla so-
mente na Parte Cíerah p G a 17 

Na linha Tronco o Rama«", os fretes 
das tabellas «CaftS 3-A e 3-M s»rão co-
brados na base da tarifa riiffer.-ncial e 
sna respectiva taxa cambial, upprovadas 
pelo (zovertio d') Kslado c q;i: ora sio 
publicadas «mu annum '-» csp»< ial. 

As moainau tabellas. nus unhas de <on-
cessáo federai (Hio Or uulp, Caldas e Ca-
taláo), terão, ut«'* dcMi.i-. a do 2over-
no. o aetresciino «lo 3i»0j0 sobre us S:ihs 
razões primitivas, sem, ••nfr<4tarito. exec-
«lerem o limito do i s. '.»'"..Síoo j or tone-
lada d»! qualquer procedência at'; a cult-

do ^a!i»'»s. sendo su jeitos a ' sse li 
mi o, no referido mez, os Ircclms : 

I)o Halatac.s ute Ara^uary, paia «café 
espacial»; 

Do Macahubtts até Aragnary, i1 

fé de ;; 
h»' Manuihi até Araguary. (ara • afê 

de 3-H. 
A's tab.-U-is l-A « sal. oa i Tronco 

e Ramaes, upplicar-s> -a o au^;i.'"ito dc 
21 0,<» sobro a raz?i<» normal, s : lo am-
bas isentas do cui.ibiu nas lini:r.s < on-
cef. ;;lo fedyral. 

O.itrosbn, contiiiunrío isentas 
cambial as tabellas 2, -I e «^r-
primeira necessidade», a^sim c mi: 
bel la ."i na 1'nt ie Kstadoal. 

Cam[iin»s, de julho de 1903 

C o m p a n h i a U c g y a n a 

l aço publico que no dia l 9 do acosto 
próximo futuro serilo abertas ao trafego 
• íe passageiros, mercadorias u servido 
tole^raphico as estações fíuará e Itnvc-
rava. nos kiloiuetros 98 o 112 do ramal 
de Santa ftita do Paraíso. 

Campinas, 25 de julho do 1008. 

Jo3f; Pr.fu.iiíA Ui;n'»i' . H 
10—rt Inspector geral 

P e i t o r a l 

do flores dn aroeira, angko o muta mua 
preparado de effeito K*i\mtido n i t i af|\»c. 
e«̂ es das visa respiratórias, como ciiar-
rho pulmonar a^udo ou chçonico. bron• 
ebitew, coquelufhe, asthma e tossj no-
cturna. 

r . i r u o l - S . P a u l o m) 

As mães da familii 
Q u n n i l o hh ineni t tan 'jtisUini tt 

no f u r m u r ou h «O dea i ^ i vo l ve r , 

noonu f i l i nmoR MS itiBob <in dilr-

lhfln, Unpoin d n cada re fe i ção , iuii 

calico do licor dc vlliho dn 
ulum l.uiiiiri'ac|in". Oom effeito, o 
u b o i lo f.Ji i inli i i i i í . aba r ruqur t Im» . 

U pa r a et i rar em p o u c o t e m p o , 

HPKiirnnicnlc, nem atialo, ou es-
tudou do Iiingiiiilcí, do froi|tit»ka 
ou do anemia, nioamo os inrii.-; 
antigos o oa fiais robolden a 
qualquer outro romodlo. 

Por isso u Acadoiuia dr Modi-
c l n a dn P a r l a t evô n pe i to nppn>-

var a formula dfitte produol 
para recoiiimnndal-n á l oiifiantM 
dos doontCH. I'!' uma ri'.niiij.eiit \ 
iniiitissiino rara. 

A' venda em iodas as piiarma-
e.ias. 

Prodtieto falirieado no f.aborft 
torio daensa I,. Ki-ère.', (A.Oliant 
p i g n y ('., Hucceshoro») , n o fle 

de Janeiro, polo pliarmneetitici 
da mes:na casa em 1'aris, forma 
do na Ksiiiila Superior do 1'liav 
macia de Paris. 

E D I T A E S 

HI.'II NDA PUA,A M: I*M I.UMOVEÍ, 
O doutor João Thomaz de Mfllo Alves, 

juiz de (Jireito »la primeira vara uiata 
'•omarca da capital do Estado de 8ùo 
Paulo etc. 

Fa/ saber aos que eito virem, ou dèjlo 
noticia tiverem, qu;i. no dia d« /, de ugo* 
lo futuro, á uma hora da tarde, á poria 
do Fornm, será levado a pubMco prégúo 
do venda o armnataefio, - por quem ju»hi 
der e maior lan^o offereerr, será arre-
matado o seguir,lo immovel penhorado a 
Manoel José Gonçalves e outros em exe-
eução hypothecaria movida por Manoel 
Ferreira. Uma oasa o terreno no alto de 
iSant'Anni, fregnezia outr'ora do Santa 
íphygetiift e actnalmonte do .Sant'Aiim, 
desta capital, na estrada da Cantareira, 
no ponto em que começa também outra 
estrada quo vai a Santa Igne?., tendo . 
casa quatro janellas d« frento com por-
tões aos lados, sendo um de ferro e ou-
tro de madeira, compreheudeudo a casa 
os seguintes compartimentos: umu sala de 
visita, um gabinete na frente, sendo a 
saia forrada a papel dourado, uma aloo-

dous quartos, uma sa!a de jantar, 
uma co/.inha e um quarto no fundo, ad-
vindo para banheiro, sendo to-lo.s os com-
partimentos forrados c soalhados, á exce-
pção da cozinha quo não tem forro, lut-
vendo tini porilo com diversos comparti 
mentos e ar directo em todos o.s eommo-
dos da 'asa, tendo no quintal como de-
pendoneia um teluciro com forno, medifi- ; 
do a casa « todo o l<rr:no trinta metros 
do frente e trinta motros dp. fuudo, con 
finando dc ambos lados e pelos fun 
dos coui propriedade de Fabiano Martins 
de Oliveira, pela quantia dc quatro con 
tes e quinhentos mil rtis, tendo sido fei- ' 

abatimento dc de/, por « enlo sobro <• 
preço du avaliarão. h para que chegue 

conhecimento de todos, foi passado 
esto para ser aflixado â porta do Fornm 

publicado pela imprensa. Passado nes-
ta • i îade de S'ào Paulo, rm trinta e um 
de julho de 100.3. Ku, Luiz Angutto Fer 
reira, 1' escrivão, escrevi. — Jn í t o Tho-
mm itr \'e!tn .1 Irra. ÍNt. > í »nf-ir;ue. O 

eseiivfto. — Lm: Antjnsto Ferreira. 

1—5-10 

C A S A W A I N B E B Ä 

Cliapéos pura tcnliorai por prtçat bt . 
ratistliiios « uma l.en muutaaa officiât 
do enslnra. encontra.so il ma Mararhil 
Deodoro, 20. 30—1 . . . 

« h l l l i l O III1IK;s C-IIVC i lSSl lB 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
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C a s a tunémâm e m 1 8 8 1 , p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

J n l l o A n t u n e s d e A b r e u 

<Ímhíí H i l U S S S 111 

« r a f a s a » P E T H O M O , : o h grn-

le , » t é e j i se l-Bie 

o P E T R O N Ï O é 
planta da Amazonia. 

Cura qualquer paraiysia, r!;< n atiamo, 
impotência. 

1'sa-se externamente. VtT.tit-se na 

P H A R M A C I A M O D I I O 

l i n » A i n i a r u l l i i i i j|cl» - 1 

H na drogaria AiVaoricaua, ut A LO 
' ouafcucio, . 

0:000$000 
I W T n G R A H S 

N o v o 

Por diveians m a est i premio lein sido 

e i m p o r t a n t e p l a n o 

rendido no \ar-jo dcsla agencia gartl. 

S a b b a d o d a p r ó x i m a s e m a n a , 8 d e a g o s t o d e 1 9 0 8 — á s ó h o r a s d a t a r i e 

F B E K I O M A J O R 

200:0008 
Is'»', néon lo r , — f ; « . „ „ , . . . . . . : . ,i „i,. :. . . . u i_ n j.. ™ 

dt 200 
p r om l o t n a 

con t o * 
i m p o * . 

Ka'.r granJo premio fi I vendido no varejo d"sta importante agencia sabbado. 7 d« março 
O j . i ano desta i m p o r t a n t e l o t e r i a é í n t o i r a m e n t e novo. a q u a l , a l ém do p r em i o 

t e m m i tes o r t r oa Ae impor ta i . e l a . J o ^ a a pona t com 40.COO b i l l i e te i • d i t t r i b a e pt4< 
tanci ia do 3 » C 0 ' ! 0 $ 0 0 0 . 

A. ! refsrri t para a compra de kil i ietf desta grania loteria devi ter dada, por tolos os inotlVJS. a oti.i i t t t i f i s 
acreditada A'1E>CIA GERAI. 

r \ | | l » casa q u e j i v o n â s u , c o r 3 vezeB, n o n s u i m p o r t a n t e v a re ' o , I T H i m A 
« j i l a v ^ i 0 g j - a i g p r e m î o d 8 5 C 0 0 C n t 0 3 e m b l ^ h e t e i n t e i r 3 a n i l a i 

C» yoâidoa Co i n t e r i o r doven» aer dii-igidot aa a.g«nto f e r a i e ac tna ' rop roseu txu t s d a Compa-
n h i a de L o t e r i a s Nac i onues do D r a a U : 

J o l i © A n t n n e s d e A b r e u 

R U A D Ï R E I T A 3 9 
e c a s a filial—rua d o T h e s o u r o . 5 

C 0 H H K 1 0 . C A I X A 7 7 — 9 . P A U L O 

O m a l a u g m e n t a 

A prova está na Drogaria Awrrit t-
//tf, de (Jidro/. Mallet <c ( ., (|ao acala 
do receber sortimento das Pilula.s su lori-
riíicas de Luiz Carlos, para curar proni-
píaincnto a iuflueiua e grandts constipa-
r/icA. Vende-sc também i.a casa Lebre, 
Irniilo k Mello, depôs."tar.os da L-fma/. 
«ítijerrflo .Mendos». 8—2 

i.ixa 
s de 
i ta-

10—3 

.Tosi; P l r e i ü a Iftnoi 

Inspector g<'ral 

E h o u m a t i s i n o - c u r a 
Elixir .M Morato. 

radical, tomando 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

A ' p r a ç a 

T a v o s , C t i i ' v a l l i o , I i i j i x- i -

r u i u «V C . u v i n a n i q u u i i u i -

i l n i a n i a n a l i l i a l p a r u a r u a 

2 5 « ! « M a r i / u , n . I U I . g „ 3 

S e c ç ã o l i v r e 

I r . D i n o E u e n o 

'•! i inccnlrado cm seu cscriptorio de 
c^aciii, á Iravctsa da Sé, 12, de meio 
.» 'd lioras da tarde. 30— lú 

S a n t o A m a r o 

Hotiranuo-not amanlia para Santos < 
levando desta villa as inelliores recorda 
c ics, pelos innunicros favoret que noa 
fornm dispersados, seni poder retribuil-os 
e pessoalmente a todos agrtdeccr, r 0vla . 
iu i ánuullcs nuo nos prestaram provas 
de (anta amuude o nosso protesto dc 
eterno reconhecimento, pedindo t Deus 
que os rerompersi com suas cracas. 

Bio Paulo. 31 de juliio de 19(13. 
AtJonsTO Ci.t:MENTE I rnnnRA 
Emii.IA BALDAMIA 

A o i l l u s t r * d r . W a l t h o r S e n g 

Antes dc deixar 8. Paolo, venho, por 
«c io destas linhas, cumprir em publico 
•m dever, dever tagraao part com o 
eminente operador dr. .Seng, o salvador 
de minbt mãe. 

Sem eile, sem o sen saber, sem a sua 
habilidade, estaria hojo orphl, chorando 
(margamante omt vida t io preciosa qntn 
to tdorada. Ao grande tíbio, 
dlttlneto dr. fitnr mes 

io, poli, 
-»»nj "it« .reeonhselmento 

eterno, niaha gratidão tf m limite, I Ao 
Dent Josto dirijo ralobtt fracas m u tea-
Udtt preen, part qoe t felicidade mala 
aompleta, para qat t giorlt mais Inveja-
»el, lejam e tributo do om trtbtlbo lm-
• Õ f t t «em procedat te. Gloria ' honra! 
« loVrstodo a fiel ladlcadto de nm eo-

reconhecido, t t Qrtede e llluatre 
»dor ! r 

I.MKV U n a 
pklgwtt, t0 

AT Du»ara 
Ro, f in ta Iphl 

3 e c ' » d » d » d * M e d i c i n a 

O i n r f i a 

« » 1* dt ag Sessão «Ninar ia A l 
•Me t horto it cie te «m 

_ 1' etantart» 

. Ä . P a n o * Q n u 

Cofó E s i r i : 

Sõ padece de gczôos, febres palustres, 
intermiltcntca, ou outra qualquer claase 
de febres, quem desconhece o celcbr-
C s f é Beirão (licor e pílulas}. Estee 
maravlltieso« remédios riirstn radlualinene 
tu estas enfermidades. 

Vcnde-He em todns pliarmaciss. Depo-
tito: D r j j j a r i a Be i r i o . Ptr i . 

(3 cm 3) 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

A começar do P dc afoito proximo 
fuluro, vigorará na linha Tronco o Kit-
maes, nova reduc^Jo das tarifas de caM, 
sob as ai-^ulntes cor.ili^õet, acceltat polo 
governo do Eatadu : 

1 • 

Pelo transporte do café em grão 'be-
neficiado), classificado na tabclla espe-
cial «café*, quando despachado via Cam-
pinat, ot fretes serio cobrados imundo 
tabella diffcrenciat, or^^nisada com ns 
distancias existentes entre todas ns esta 
çfíes das linhos do contrato catadoal 
(Tronco e I(amaes), contadas a partir de 
Caiupiuts, addiccionando-tc>lhcs a tarifa 
motel, ua ra/.lo do 15 °f0, corresponden-
te d taxa cambial de 17 d., sendo as se-
guinte« as bases da ttliclla differen-
cial: 

do O a 100 klls., 0195 rs porton. km 
• 101 a 150 • 8106 . . . . 
. 151 em deaute, «081 . . . . 

O cafe em gr3o (beneficiado), quando 
despachado n2o via Campinas, mas de 
qualquer eslaçSo para outra itcslt Com-
panhia, pagará o frete de accôrdo com a 
tarifa differencial ai Ima referida, com o 
accreteiitio do 1.1 "|„, correspondente á 
taxa cambial do 17 d. 

3 * 

Ao ctfé em cuqa inh i classificado na 
tabella 3-A, ua im como tos cafit cm ce-
rejt, oo eteo, classificado na tabella 3-B, 
qntndo despachado! via Campinti. será 
tpplicado o mesmo regimen de tarifa es-
tabelecida par* o eafó em grio, com 
•batimento d« 10 pira o ctfé 
qetnhe, e de to - j , para o café 
reja on cdc». 

o t r a d a do F e r r o U n i ã o 

cab .T.a o Y t u n n a 

I: 1. D f <t A O II !-: T A It t 1' A H 

r.iço publico que as tarifa» cm \i.:<ir 
nas Hunas desta I-istrada ficarão sujei-
tas. a parlirdfls da t . aba ixo de l ir idas. 
'3 seguintes ro.Ju. . . s, aeccitas p'-lo go-
verilil do Kstado r 

i'elo transporte do eafií em grào .be-
neflcladoi, cias^ificado na tabella '.), des-
pacliado para qualquer destino, cs fretes 
S'-riio cobrad s, segando tabellas dtffe-
rcnciacs orgaiiiuda i om QS di.tanciaa 
existentes - r.tro Iodas as estates, cull-
tadas a partir do S. Paulo pura a noc-
...lo Sorocabana, o du Juudlahy paru a 
tecçSo VtUiiiia, addicionaiido-se a tarifa 
inovei ua razùo de l.ï Opi correspondeu-
t."i à taxa cambial do 17 d , sendo id 
S'lii'.tcs as bcacs da t-bclla differencial: 

De O a no kiloinetros.. J1H r ;s 
Do 51 a 100 . . . 'J03 . 

1Õ0 
'JOO 

o 
300 
350 
4UO 

A n n u n c l o a 

» C A S A W Á l N B E K C r nãL.i r 
celi.ir uni bonito e vaiij.lo soriimenlo 

de i-hap.'us para senho; i . o « rlanças 
liem i uno Ion a-i. flores, litas ga/rs. 
vi-ns. graiiiims e fivelas, o preços exce-
l'Cii/na'.-s, i ri.a Marinhai D-vidoro, 

30--1.. 

I M.\ —OlTerece-su uiiin, 
'oui L'lI dias; trai.i-.io 

tiro, I. 

m eito fresco, 
rua Co tu tï"-

ri ASA WAINHKBiT — I" 
^ir.cuto ri,* chapv 

portant • sorti-
para senhoras e 

crianças—ultima moda—, bem conto un.« 
bem moiitada ofli'ina do costura, na ij:..il 
re. elio encontmendas, tanl < d.i »ai ii.il 
como do int'irior, j , I '' . , 1 . mo li 
rti'i Marechal Deodoro. 20. HO-l. 

r e p n r ; ï i i \ o d c W e r n o í k 

DB 

• i-.j,í.vw 'a /lura iinisiliira 

f era (oniplF^oir.ente as 

Ï l< e r a s c l i r o n i u a i 

i l u r t l i r o s 

I 

f i - r i d a s 

I t l i u u m a t i s t o a 

<ÏOl»!> 

( X r n i | H P j j i t a j n o n l « « <Is 

! i<|ii i lo d í l i . l t i«i;o 

« IIK i . l l<| i l l i i s •)<> p c i t u . 

ícs da r;'s/o ; i l 
n pesaôas que ti-
no rkenm t(i <>H3. 

ir.i-ias "fio i 
vcjíetal. 

C O í í í í . 

S l ' j í i G á T i y â S 

3 D E P U B A T I V A 3 

0 Keger, o r ado r di 

A' VÜMl.V 

S a r n a 

De lu i 
De 151 
Do a01 
Do 251 
Do 301 
Do 351. 
De 101 em d iante . , . 

Ifi'J 
170 
UM 
153 
143 
130 
os« 

em ea«-
em ct-

'Ttato • cafe em cat'|ninlit, c tao ot 
c a m t a cereja on eùeo, qatado de«pa-
ebidos aio via Cimpinaa, mai de qnal-
qaer etttçlo para entra deita Compa-
nhia, ptgario o frete 4a* tabtilii ea vi-
gor. 3-A e 3-B, addicionado da tarifa 
i*«v«l, ne valer d« 11 *>.. 

C i a p i x s , 19 4« jalko 4* 1908. 

J m i P i a n a a K n o t Ç A i 
l í t jector genO, 

Pelo Irarsporto do caW em rasqninha 
da tabolla 3 A, despachado de qualquer 
procodencia para qualquer destino teri' 
appli'-adn a incarna razila da tabella 3 A 
ora cm vigor, ao cambio do 15 d., com 
o abatimento do l"> 0(0. 

Pelo transporto do café em coco 
cereja da tabella 3 f , despachado ile 
qualquer procr'dencii para qualquer 'les 
tii.o, s-tí cobrado o inesmo frete da ta 
bella 3 It, ora nm vigor, ao l anibio de 
15 d. , com o abatimento de 25 0(0. 

Pelo transporte do sal da tabella 4 A, 
despachado para qu.ilquir destino, será 
appllctda a rtt/.2o tia tah lia I A. na Imse 
do 100 reis por toneltda-kilometro—, sem 
cambio. 

Pelo transporto do milho em grio da 
tabella 4, com 50 OjO do abatimento, d. «-
píichado para qualquer destino, ser.i ap-
pii' ada a seguinte t tr i f t différenciai : 

de 0 a 100 kilonietrot — 50 réis por 
tonelada-kilomctro; 

de 101 a 200 hilomctros — 30 réis por 
toneladi-kilometro; 

dc *J0I em deanto — 10 réit por íone-
ladt-kilomelro. 

ICssas redncçíet começarão a vigorar, 
pelo que dit respeito lit tarifa« de ca fé, 
i.o dia 1" de agosto do corrente anno, e 
di sal e milito no dia 15 do referido 
mez. 

S. Paolo, 30 do jnlho de 1903. 

A i rusuo MALA 
6—2 Superintendente 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 1 $ 0 0 0 

Loteria Esperança, em 12 de outubro 

M o r p h e a —enra-s« oian-io 
Morato. 

Çliiir M. 
80-15 . , 

O toni- o indígena para n-; a . d i -
norniua lo ( í r : i únn , «: o melhor que x'.é 
tioje tem apparecido. 

là' unia d(.-iC;berta fcila p'»r u:n j^í^in-
di- investigíidor o disiincto med'co bra-
sileiro, que passou unia grande parte da 
sua vida r.o seio das flor» atas brasilei-
ras, onde conseguiu, dopais de muitas 
inrestigaçries, o almejidir segredo, ^"jue 
eslá hoju transformado om o maravilho-
so tónico, já intimo conliet.ido pelo nomé 
dc G r a ú n a . 

A G r a ú : i a é Inoffenaiva, podendo ser 
applicada íi;in o nun r r - cio. 

A G r a ú n a «lá muito Lriího aos cabel-
li>9 e fa/, sumir a t:as|>a 

A Ch*atina fa/. nas- --r rabeilos, seja 
q^al for o motivo da ralvi< i<-: qtinn qui-
ztV possuir lindos cabcllos: fortes, ma-
cios c lustrosos, devo r.sar a •rhraúnn.. 
nâo s«> pelo motivo acima exposto, como 
porque la-nbem í a G r a ú n a o v aior 
destruidor da caspa, raui:o commuin na 
cabeça o na bnrba o também das cas: is 
húmida», que appareccm nas cabeças ilfca 
creanças. 

A G r a ú n a vende se nns prlncipnea 

perfumarias o drogarias desta praça. 

DEPOSITO 

R u a d o R o s a r i o , 2 7 

HONRADO 
Km S. Paulo, Baruel & (.'., largo 

da Sé. ( . . . ) 

V i a lia casa que venda clapiSos para 
i l i l " senhoras— ultima novidade— ncnfto 

Marechal Deodoro, 20 — CASA a rua 
W AINDERO. 30—1 

P e n t i s t a 
O cirnrgiio dentista Aimibai Vitral 

cura qualiuer dente, p >r mais dorido qua 
seja, em 24 hora.i, com um proces.«-» dá 
sua invo.gão. Obtura a amalgama, a os-
s> artificial, a esmalte, a granito ou imis-
ss. por Obtura a ouro por 10,"j 
a -2 .">5000. 

Restaura dentes a ouro,, por tnai3 dif-
ficil que seja. por íiõS a 408, não empre-
gando o proc .̂sao brusco do martello . 
Limpa os dentes o os torna alvos por 
a 20$. Extrai dentes sem d«*r por r>5i. 
Colloca dentaduraa com ou sem chapas ; 
dentas a pivot, coroas de ouro e inèru»-
traçòea d.s brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca c eo-rlge as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos a5o garanti-
dos por muitos annos e praticados sem 
a oiioima dor, mesmo nas pessoas ma s 
nervesas. no coiisultorio caprichosamente 
ínstallado, mm todss as condiçòes hygfo-
nicas o. Cf m apparelhos dos raaís moder-
nos. obsen ilido a rigorosa antí-sepsia. 
aconselhada pelos metTiodos dos mais eou-
aam nados da cirurgia dentaria. 

Consultas e oper^des, das 8 horas ; « 
4 da tarde. (m) 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

IÜ 10IÍÍ.Â U.l i . 

C a s a U ' i i i ü b c r y 

a^nhoras o tr.aiivn de 
á rsia asa, iju • t i 
oern montada olíicina 
Marcrli.il Deodoro 

á-r.-ia 
C...J 

• s riara 
. i vit ta 

i a 'in, 
coilunendu Vi.'i-
odo a garjus 
uiiites molf.s-

Otto !\'jch Juni a: 
do aci.ôr.lo i om os mai 
pre'jeüos scieiitificos, •! 
tir es resultados nas 
tias : 

Enxaqueca, nevralgias rm r;j!, si iati-
c.a, caimbras, m-d^sti-is d i -spinha, liys-
teria, dan-;a S. Guido, asthma, mo-
léstias de senhoras, niukstins dr? gargan-
ta, croun, pneuumni«. plc-urisia. «niphy-
sema, dyspepsias, atonia inteslinal, di-
lataria Mo '\';tom.'igo. bydropisià, doen-
ças lo ligado, rins a bexig», tosse, ra-
cbttismo. riieuiuatis.iio arti. uiar, gottoso, 
muscular, arthritis, lymplnitismo, anemia, 
paralvf h, atrophiamento dus musculas, 
tendõe.-, te. 

PJscriptorio, rua .Tos • Bonif uio. ?»">. 
.50-f) 

M O LEIAM ' 
F D i r O L S !\'iíO S E Q U E I X E I 

Fóffre do pfitomago e do» intôstlaos % f 
qoem D&O conhece o 

E l i x i r C i n i r a 
rtnrrhfe— 1 eolhcr de 5 cm 1 Mort» 

f qcar.do lincer também fthre, adml.lLV 
tre-se, íimnitareameots co-n o K 1.!rir 
Cinira, '2 disca de U-iaiphato da | iiii> 
t t ror dit. 

¥.' inftlllvel a tara, « aqnells qm r t , 
fkai tnrudo r.lo psgarl nada p«lo raat . 
tic. 

Oenti(io das rrltncu. An crianças, u t . 
ta tpcca. i;n,*l sempri firam atscidi, 
«ir olarriiéa. Hbre, vomitos. e par» U n 
cio ha melhor remedlo do qao o SllxU 
tinira. 

Sftftfi*—falta d» appatlta, 1i»»sUl 
dUIiclf, eflr de ettomago. 
irais colherei t.oi 
1KA cn ELiXIB 

d u t , trai n 
dia "do ELIlt lS C I * 

PUCKUKY c o a p i J i r a 
—prtrarado do pharma.euUjo AtUWS 
finie A. Cintra. 

Oolfre de ïonorrhla «0 quea ola a , . 
Itcce t InflUivet 

j I n j e c ç à o C i n t r a _ 

trroctrs-ee em todu u p t u r n u l u I 
{ r tpr iaa . 

O U t i ; j i ccu Di.innnûAa « a u i a i 

Bltro. tr. Antonio Pmt» Non« Clair». 
w-V.nbo em tbono dt verdadt coaflrimtt Kr eteripto qne empregnel o EHiIr l t 

cfccry Conipoato, por v. «, preptrila. 
peaioai de mlnhà casa « mais r i t * 

r u de empregado« e vizinhai da f t ienit 
do men lrrnlo cornel Lab ds 

P t i t o r a l 

de flert« de irMlra. antigo e n nUmbt, 
prtptrad* de tffelto gtrtntldo tas affeo-
{«>, éaa vit« resplrtlorlta. eome catar-
rho pulmontr. «rtdo ou chronido, bron-
chite«, coqnelnche. Mthma « tone n » 

' " * * Mtntl-0. r a « l » (p) 

C a s a W a i n b a r g 

Kita c u t rciolvtn liquldtr o seu bo-
nito e variado «ertimecto de chtpevi 
p i r i stnhorai e crianças, por treco« rt 
r - • - " rechalPi ' 

Leite, qse «offrit» de dltrrhit a h t » 
i torla com fibre « v ime . • q«s « i h-
i D o i «ni 10 dot doze oa mait casa »a 

i * t ô t rt mel. Com ettlm* sjrsv» 
i m de i . I . Ut*, «b«-. 
é» f»Ki» itm. iMJ 

totvelt Rut Marechal Deodoro, 
8 0 - 1 . , 

Dentaduras 
fn conteiUvaîmtnte «t mai« bem • 

had«] faz « daatiita ruao-hnaUeiro 

n u o m e m w a m 

t*A n m i u . i í t 

Ar.totio 
col» de Mu 

M a s s a g i s t a 

vgat 
de participer íe napaftarel 
Iht t q « MU» i tH^aM» 
publico doas caflfcta* dons 
inisiafiKas im int mut, r acaha d« ibrir, i rat 4 

IM f i a 9 t f t t invsts c i áwH» 

E s t r a d a de F e r r o S g r o c â ^ a n a e Y f u a n a 

F E S T Â O E P i Ë A P O R Â 

m Qo n 

12 

(>Ai t .\ i l o . i i : 

I f n r t i r i u i l i . s t r o u s 

i l « l l ( |O^ IO 

| i a r n « U n s 3 d O I " 

KSTAi t il.S 

i 3 P u n l o 
Í Oeaaco 
Bai-uery 

E P 

Chega 

8 l(i 
S..V. 

P 1 E P 3 E P 5 

Parte Chega Parte Chega Parte 

M 

12 42 
1 00 

T 
12.15 
12 13 

I 
1 

í 16 
6.05 

T 
4.20 
4.48 8 IH 12 42 

1 00 

T 
12.15 
12 13 

I 
1 

í 16 
6.05 

T 
4.20 
4.48 

K.STA'.itKS 

B a n u r y . 
OSAACO. . 
S . P a o l o . 

E P a 

Cnegs 

10.47 
Il .10 

Parte 

M 
10.30 
10. J9 

E P 4 

Chega 

1.57 
2. 26 

Parte 

T 
1 10 
1.08 

E P 0 

Chega 

7.17 
7.45 

Parte 

T 
7.00 
7.1» 

Oa troud E P 5 o E P 6 oó correrão iioa d i ä t 4 e 8 . 
S. P.iulo, 20 de julho de 

( A d s i g n a t i o — Ä n t o n i o P o n i d o 

Chefo do Irale.go 

I Centena . 
Re«ulta li) de lionlem: , Dezena .. 

• I rup j . . . 

R ï O : 3 R u a « l o o u v i c l c r , 

S . P A I I O : R u a S . l l e n t o , 7 0 . s o b n u l o 

I l O 

O ai J i i o assignado, proprietário da C A S A S A N T O S , ex-

socio da C a a a Va l l e , participa aos sens amigos e freguezes qne 

ncriba ill chegar da E n r o p a , tr.aeiido um varlidissimo sortimento 

dc caiemlrai, tecido! o que ha d- n.ais modernos. 

Oulrosiin, declara que, ah:m da lecçüo—AMWIATARIA, tem 

também nrtigryi de roupas Lra -ai , ira homens, o que lia de maia 

lino, como lejainigravatas, cainisus, bejignlas,chapéos dc feltro etc. etc. 

Aguarela, pois, as ordons dos finas diilinctot amigos e fregue-

ses, ás quaes dará fiel cumprimento. 

3. Plnio, 31 de julho de 1903. 

F r a n c i s c o dos Santos 
3-2 

Casa Wamberg 
Alta novidade em chapéos para senho-

I..4 e crianças, a preços razoaveis, só ú 

i i Marethal Deodoro, 20. 30—1.. . 

0 Peitoral ht Cambará 
tf o mais energieo dcbellador das tosses 
acudas c chronieas, asthmas, conueluclios, 
affecröes pulmonares etc. E i î j la-sa nos 
rotules a firina do S. Soar.». 

3*. G* o sabs. 

Resultado do mez de julho i 
D e r a m i Avestruz 1 vez, burro 2, ca-

chorro 1. cabra 3, camello 3, coelho 1, 
elephaute I, jnllo 2, jacariS 2, leSo 3, 
micaco I, porco 1, perú 1, tigre 1, vea-
do 1, vacca 2. 

N i u d e r a m i Agula, borboleta, car, 
neíro, cobra, cavallo, gato, pavüo, touró 
e urso. 

Cen t e n a s qae d e r a m : — 724 151 
5HS 7111 'J32 984 193 460 103 till 
0#0 512 429 1149 617 797 224 432 
S37 977 570 OsJ 022 545 5*6 061 

Z e c a Me l l o 

Moléstias das Creanças 

XAROPE da HABÃO IODADO 
do G t n i n f t A U L T o C " 

Appre.ado pela Jutlt h 3;5 *i6 li Rie-de ianeire. 

M a i s a c t i v o q u o o x a r o p e 

a n t i s c o r b i i t i c o , o x c i t a o a p -

p e t i t e , r e s o l v e o e n g o r g i -

t a m e n t o d a s g l a n d u l a s , 

c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 

firmes a s c a r n e s , c u r a o s 

m ã o s h u m o r e r , e as c r o s t a s 

d e l e i t e d a s c r c a n ç a s , c a s 

d i v o r s a s e r u p ç õ e s d a p e l l e . 

E s t a c o m b i n a r ã o v o ^ e t a l , 

c s s e n c i a l m e n t o d e p u r a t i v a , é 

m e l h o r t o l e r a d a q u e o s iodti-

r e t o s i l e p o t á s s i o o de f e r r o . 

Em PA Hia, S, Una Virianno. 
^^ní^princíyAet^PhtrmiKiur 

A LLE&TRIGIOÂOE 
Telephones, campainha«, para-ralo», 

sortimento completo do todos oi lait i . 
r i an pertencentes a esta arte. PiMm-tl 
intitlla^Se« e concerto«. 

I . s u r l l o b u i l n s k l 

largo de Oacidor, 3—Caixa paliai,lit 

8. PAULO 

Agencia Geral das Loterias da Capita l Federal 
l l im 15 de Kttveubro,n.27-A 

HOJE HOJE 

Extracção—Sabàa<!o, 8 d« agosto, ás 8 horas da tard« 
PREMIO MAIOR 

Todot d e v e m dar preferenciaa e s t a agencia g e r a i , v i s t o s « r a qut tem 
o B o i e r o d e l o r t e a g r a n d e s . 

O » p e r f l d * « d * l n f a r l o r d e v e m WCP d i r i g i « ! u « n o a n g e n t e e g e r a e « <fa 

n h l a d e l o t e r i a « X a o i e n a e * d o R r s o i l : 

27 á — B U A « DE a a V E m i t — 2 7 -
M u . f » - B a < i F « y W t i , « F f l 

m . 

S 
H4-
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PAIO TRAMWAY LIGHT <6 PO 
1) 

N O V A T A B E L L A D E D E S C O N T O S 

P a r * OS c o n s u m i d o r e s q u o p a g a m p o r m e d i d o r a r e a f t o d » B O O r é l a p a r 
l i l l o w u t t - l i o r a 

Contu ltd 
• do mail de 

. t » . . 
30) 
40S( 
S0.T000 
76»000 

ÍOOJOOO 
SOOSOOO 
800IJ1000 
400®<)00 
500*000 

(erflo o desconto de E *[. 
l td 40»000 . • » . 10 . 
• SOfOOO • » • » 16 • 
> 76^000 > > . . 20 • 
> 100*000 • » . . 26 . 
• 200SOOO • • . • 30 » 
> 800$000 • > > > 36 > 
> 400(000 . . > • 40 • 
> 500$000 • > • • 45 • 

• » » » 50 » 

f f » 1»(! 01 at. oensnmldore« nornim, entretanto, goaar ilo desconto «cima. deverlo mandar pagar a . anaa conta, 
no e.crlptorlo da Companhia até o dia 15 do mr j que se aegne ao do conauino. 

Aa conta. pug». Mra do eacrlptorio, ou depola do dia 15 do moa, nto terío deaconto. 

J a m e s Mi toha l l 
Superintendente 

BRANDE OFFICINA 

F a b r i c a d e p i a n o s 

ISIDORO NARDELLI 
I i u a l > r . F a l c í o , 1 2 - - S . 1 ' a u l o 

Fiants cm prestações mensaes 

Esta casa foi a primeira era propagar 
a venda de planou uovos em prestações 
tnensafB, o continua a vender excellentes 
pianos o harmoniums do soberbos fabri-
cantes; garante solidez, sonoridade o ele-
gância tanto quanto oa melhores existen-
com chapa Inteiriça de metal e a sua 

os pianos garantidos o pelo preço de 
tes nesta praça. TuUus estes i<: 
con.trucçilo é muito solida, vendem ac 
1:300$000, pago em prestações meusaes de 100'ü000. 

Concerta, afino, compra, vende, troca e aHiga pir.nos novos o usados ; arre 
tam-se pianos velhos em pagamento de pianos novos. Serviço. garantidos, 15-4.. 

m is pin mm 
Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da cnBjia e queda dos 
cabelloB, ficando 8 cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

C a s a H O S S O N 

Importadora d<? perfumarias 

Rua de São Bento, 3i 
s * p a u L o 

Lo t e r i a E s p e r a n ç a 
E X T R A C Ç Õ E S E M A G O S T O 

IO iOOO * por 150 réis, em 1, 5, 8, 12,15, 19, 22, 26 e 2» 
I O i O O O S por 700 s em 4, 11, 18 e 25 

lOlOOOS por 750 » em 7, 14, 21 e 28 
l2 iOOOS por 750 » em 6, 13, 20 e 27 
I 5 i O O O S ror 700 » em 3, 17 e 31 

2 0 i 0 0 0 $ por 700 » em 10 e 24 
Neates preços j l entra o sallo do conanmo. 
Todos ca bilhetes aSo divididos em Inteiros o fracções. 

Grande Loteria Esperança 
COMMEMORATIVA DA BESOOREItTA DA AMEIUCA 

E x l r a c ç n o e m 1 2 d « o u t u b r o d e 1 9 0 3 

PREMIO MAIOR INTEGRAL 

5 0 : 0 O O $ O O O 

Inteiro, 3$000 ; quartos, 750 ; vigésimos, 150 rs. 
J i incluindo o tcllo de consumo 

Charutos Bahianos 
DD 

I E Z L E R & H O E N I N G 

D E C A C H O E I R A 

R e c o m m e n d a m - s e a s m a r c a s : 

«Mexicanos» 
« B a n q u e i r a s » 

« A a I r a i S a » 

<0 Benjamim» 
«Conoordia» 

<Entre-actoa> 
• O M a i * » 

e muitas outras marcas de qualidades excellentes, todos fei-
toB ò mflo. 

O k K e n l i o r n n a p p o c i a d u r o n « l o b o m a l i a r u t o d e v a m 

p r o c u r a r e i n l o d n a a w t n l i a n a r i n s — « C I I A K U T O S U E 

i t v Z L U l t » . 

D E P O S I T O 30-26.. 

Lo j a d o J a p ã o 
BARCIA, « U M & COUP. 

i l M 

Os pcJidoa acompanhado.* d na respectivas quantias alo proniplamente attendi-
dos. Aos de 3l>$ para cintn, de cada loteria, dá-se boa couuuissfto. 

Acceituni sc agentes pura todas as cidades do Brasil. Rcmettem-ae gratuita-
mente listas g-Tjcs, datns das extracções, prospectos, cartazes, informações etc. 

O endereço para as remessas d»vc ser multo completo, afim de íiüo haver ex-
travio. E* preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro etc. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos pura a C o m p a n h i a N . de Lo t e r i a « 
dos E s t a d o s : 

CAIJA do COMirJO, 1052—£70 DE JANEIRO (4.*sab.J 
Endereço telci/raiihico : •LorcsrADOJ'—ma 

Importação directa de fenagens, oleos o tinias 

L a d e i r a J o i o A l f r e d ® , t i . 

Ca ixa d a c o r r e i o , 532 

TKLEPiiONE, 21 

1!h( i> c a s a , ti*-1 a o s j s l v m a - « j u o a d o p t o u , c o n t i n u a 

v I ! c r e c c n i l o aos- a r . s . n c < | o c i a i i t e s d o i n t e r i o r o s p r e -

t o s i i ü i Í K r e s u m i d o s p a r a \ e n d a s a d i n h e i r o . 

O s e u < | r i m d e e v a r i a d o s o r t i m e n t o i i u ) i õ e s e . ( n u l o 

e m l e r r o ç | C i i s ' , c o m o e m t i n i a s e p o r p r e ç o s <|uu i i ã u 

r e c e i a m c o m p e t i d o r . 

\ã i> t e m v i a j a n t e , <•. p o r i s s o , o s s r s . n c í j o e i a i i l e s 

d o i n t e r i o r p ó d e m p e d i r p r e ç o s q u e , p r o m p t a n i e i i t o , 

B e r í o a t t e n d i d o s . 

C a p r i c h o s o s o r i imenSo em f e r r a m e n t a s 
de s u p e r i o r qualíieiade e c omp l e t o s o r t i m e n t o 
de (ouça de f e r r o e s m a l t a d a , f u n d i d a e bati-
d a e t odos o s a r t i g o s c o n c e r n e n t e s a o r a m o . 

& 
1-4 . 

S . P A U L O 

Offlcina de Tanoeiro 
T e m o s s e m p r e u m g r a n d e s o r t i m e n t o de 

tone i s de 5 a 5 0 hec to l i t ros . 
Faz-se q u a l q u e r t r a b a l h o c o n c e r n e n t e 

a e s t a a r t e c o m p r e s t e z a e p e r f e i ç ã o . 
T e m o s s e m p r e c omp l e t o a o r t i m e n t o de 

p ipas , q u a r t o l a s , m e i a s q u a r t o l a s d e t o d a s 
a s d i m e n s õ e s ; d é c i m o s , q u i n t o s e t u d o o 
q u e c o n c e r n e a es te r a m o de negoc i o . 

Recebe-se q u a l q u e r e n c o m m e n d a , t a n t o 
d a c ap i t a l , c o m o do i n t e r i o r . 

T r a b a l h o g a r a n t i d o e a p r e ç o s r a z o a v e i s 

W W M I K 0 D E R I T 8 C H 

3 0 — B u a A a i a r i co B r a s i l i e n s e — 3 0 
i P AR Y—ESTAÇÃO) 2—: 

S . P A U L O 

P O L Y T H E A M A - C O N C E B T O 

Empresa : V. SEGUIN & O. 

H O J E — | S i i bU i l » , 1 de agosto \ — H O J E 

B r i l h a n t e 
E s p e c t á c u l o 

EM QI E TOMA PAUTE 

T O D A A T R C U P E 

A ' s 8 3 / 4 horas d a no i t e N l o h a sonhas 

Domingo, amanhã, 2 de agosto 

MATINÉE FAMILIAR 
eom todas as ult imas estre'as 

Seerunda-feira—depois d« amanhã. 3 de agosto 
E8TRKA DE 

Mlle. Blanche d'Orange 

M M I S C H 
( ü r a i i d e o f f i e i i i a d e c o s t u r a 

Dirigida por um lialúl contramestra 
Executa-se com c a p r i c h o e e s m e r o 

q u a l q u e r f i gu r i no de 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS T A I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

RUAS. BENTO,14 
HENRIQUE BAMBERG ( . . . ) 

Ï 

UNIÃO MIS PROPRIETÁRIOS 

C o m p a n h i a i s S e g u r o s M ú m 

C a p i t a l e m l t t i d c 5 G 0 : O G & 5 O O O 

Capital realisado 25®:00®$000 
â p o l í c c de sua propriedade. . . 830:0 ffOSGQO 
D e p o s i t o n o T h a s o u r o F e d e r a l . 

SÉDE SOCIAL NO BIO BE JANEIRO : 

R u a c i o L a v r a d i o , n . 1 7 

Segura prédios, mercadorias e estabcleeiinenios o fabris e 
i n d s i s t r i r . e s 

AGENTE GERAL EM S. PALLO : 

JT. IF1. 3Ftaxxíjel 
R u a d a Q u i t a i t g S g , 9 , [sobrado] „- . . . ^ 

P v x Y ^ a t v s r o i u W e w 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGEKAXTE 
contra P R I S Ã O D E V E N T R E 

APPBOVADO PÉLA JUÍTA CENTRAL DE IIYOIENE PUBLICA DO DRAZIL 

coi i tra 

S u a 

do 

não 

i r r i la os orgâos a l idoín inaes. '» P u r g a t i v o J u l i è t i resolveu 

o diff ic i l p rob lema de pu rga r as creaiiças q a c não a ro i i t am 

pu r ga t i v o a l gu i i . 

Depsilo em Paris, 8, roa Vivienne, n m 

f l l s s k s t e É í c a c S t e t e m 

FUNDADA EM 98 

de H. G R U S C H K A 

L a r g o d o P a y s a n d i f , 4 4 

TCI.EFHOXE 048 

Todos os arligns o apparelhos para cltctricidadc. 
Escriptorio techuico para fazer prbjedtòs de inatallaf;0c« liv<1rauiicas; luz i 

forra elcelrica. 
Grande e mais moderna officina para constrn^ção o concertos. 
Repartirão separada para electrotherapia. 
Laboratórios á disposição dos inedicos. (Raios X ultravia letosj ctc. etc. 

Único e s t a be l e c imen t o nes te g e n e r o ,ai, 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO do CAL 

Approvados pela JUNTA dIIYGIENE do I\IO-de-JANEIRO 

0 Lacto-Phosphato tie cal contido no XAROPE e 

no VINHO de DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creanças liachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes niolles e lymphaticos e os quo 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE do DUSART supportno bem o 6eu estado, 
sem fatiga, som vomitos. o dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LaCtO-PtlOSphatO Ü8 CCIl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrliéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rue Vivienne, e nas principaes Pharmaclas. 

Vinho de K O L A - B Â R de Or lando Rangel 

O m a i o r t o n i c o res taurador das forças — O m e l h o r 
t o n i c o d o sys tema nnrvoso c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O ma i s p ode r o so an t i -neu ras then i co — T o n i c o 
d o e s t omago e es t imu lan te do suas f uneções — 
R e g u l a d o r d o co raç ão , da c i r c u l a ç ão e d a d i u réso 

APPHOVADO pela Dirertoria Coral do Sande Poblíea e adoptado 
pela Classi: Mkdica Uuazii.lira 

Recommendado no enfraquecimento cardíaco, nos estados 
adynamicos, no esgotamento nervoso, na surmenage (esnsaço 
por excesso do trabalho intellectuel ou pbysico), na nourasthenia, 
nas anemias e nas chloroses, no lyinphatlsmo e na escrophnlose, 
nau dyspepsias atônicas e flatulentas e nas gastralgias, na 
Inappeteccia dos anêmicos, escrophuloaos e tysicos, nas conva-
lescenças do moléstias graves ou chronicas, alterando profunda-
mente a nutrição. 

Como medicamento ensthenico, que ó, especifico da excitação 
vital em todas as suas manifestações, o V i n h o d e Ko la-
B ã h de O r l a n d o R a n g e l exerce sobre todo o organismo 
uma acção tónica geral; combate a prostração pbyslea, certo 
desanimo; activa as funeções cerebraes, estimula as funeções 
nutritivas e a energia muscular. o 

Como preventivo nas épocas epidomicas o das moléstias dos 
palzes quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B à h d o 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o que se justifica pela 
sua poderosa acção tónica, dynamopbora e anti-deperdidora. 

P a r a g a r an t i a exija-se sempre a firma e o nome de ORLANDO 
RANGEL, porquo oxistem imitações e kolas quo não possuem 
as virtudes nem os principio* medicamentosos da Uola verda-
deira, a nnica quo entra nos preparados de Orlando Rangel. 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 4 \ — íiii dt Jweir» 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hamburg Südamerikanisch DainpfsiMffaliïfo H u j l l s j ^ i f t 
ifo nPKOIIL KST« m*roi v. iunatjaaot n< s t u i u 

SID Ul IHÏM), mui* t u n i t 

TÀPjau a l i i i r» 

BAHIA 
A R G E N T I N A 
C O R D O B A 

19 di ajji.i 
i t ,1) • 
2 iltj actcmbro 

O | i i t f | i i « l e n I I f - u i Ä i 

Capl K. KKTKI.S 
luLlrá, no tljj üo agosto, par.i u 

R i o , B a h i a , L i s b o a e Hambui-g-o 
iodo» o» vapora» d«ta Oompiail» t l < % buri l ca i l i i i l r j v>>rti(tih f i : ic 

(UL, vkljo d> uiou 10» puaagsira« i j i ' c l u i i 

Íti iuí M |wqa<te> i t Oampauflli •!> ili coaj'.rij,1> 1mJtf.11, ü U a i n i i i , 

Ikl uu iU i u , 1-uMUiuiJ câp.edüUi J.ocoiuiajdijlu çut /uhíucm 11 i' , t» a l í i 1. 

fu* UuiM, yuMKuK j uiíjialiyaoa, cu» 41 i«ia*.4t. 

3aJ, J o l i n a t o n As C o m a 
ttUi JU ÜOiL i l l í t f JU .U- 4,1'AJÍ.J 

ill da íraijijrti Mirïtinu à Üjpur di MirnîHa 

O CEr.EBRS T4P0B P«Á*ígI 

J i' 

O A . S - A . 

) L T Í U \ V 

ij» h 

i€ fin* Win™** 

C a r l o s S c h o l z & C . 

S ã o s e m p r e vend i do « com ex t r a o r d i n a « 
p ia m o d i c i d a d e d e p r e ço s o s move i s m a n o « 
f a c t u r a d o s n e ;te e s t abe l ec imen to . 

Fabricados com solidei e bellsaa da eatylo, primamos pela sq-
perioridade de madeiras da lei e perfeito acabamento. 

Bens proprietários pedem aos srs. compradores a ás i z r n u . fa-
mílias .arem preferencia a esta casa, na certesa de a d q u i r i r a » arti-
»os de primeira qualidade, r a s t a a d o ponco dinheiro, por bem Mrvir, 
tornando-se a casa mais barateira. neste f e n e r o da negocio. 

4 6 — L a r g o d o s P r o t e s t a n t e s — 4 6 

8. P A U L O f 15-5 ; t 

| Kíp rado no dia 22 ds «*ojlo, «liiiri, dípui« da iodisp«n«vel demora, para 

G é n o v a e N á p o l e s 

P r e ç o s rins p a s s a g e n s 

!• cia»«—Oínílta • Napolae q f r , 
f ! ' - * ' ' 390 ír.'. 
3 • — ' * * 150 fr». 

A CoBpanhia renda pauageos até Pari«, nu ceodiota »iniatts 
Até Parla, ida 1* cl»««, fri i)7j 
Idem dito, idam 2* claaaa fr» j j j 
idem dito, » 'd i ta , fra. . i j j 
Idem dite, Ida e volta, 1* claaa, fr» l.ltM 
Idem idem, dito 2* dita. fn n i 
Ueui idem. dito 3* dita, fr» j j i 

f a r . pasugeo» • maia informijSee, coo oa coaiigaiUrio* 

A n t u n e s d o s S a i b o s k C . 

b a a 8 . P a u l * — K m d e l i a » t e , 3 9 . 

E o » g a a t e a — R o a 1 5 d a N a v a i n b p « , > i k 

I H . H i « d s d m « . á r s - K s a 4» ft^ -

V A P O R E S T R M S A T I J A T F I C O S 

d t i a r m a d o r a i â . f O L C H f 9 . 

da B a r c e l o n a 

c M a u m i ' u i o i o » r u u n i « u n a 

BËRENGUEB EL GRANDE 
( D a B.OOO tone l adas «a r ay i a t oa ) 

e s p e r a d o d o I t i o d a 1 ' r a t a , a t é » d i a U l d e i g o N l o p . í . , 

s a l i i r A p a r a 

B I O D E J A N E I R O 

M A L A G A 
B A R C E L O N A 

M a r s e l h a 

C t snova e 
N a p o lea 

Este vapor 6 (Iluminado u luz eleutrica a tam esplaadl-
dasaccommodaçOe^ para passageiros (lo l\ 2' a 3 ' claasaa. 

P r e ç o due pHHBMirena e m 8'classe p a r a oa p a r t o s a c i m a , 

I S O f r a n c o s , o u r o . 
O f v a p u r e a d e s t a l i n h a a c c e i t a m c a r g a s e p a s s a g e l r o i p a c a 

t o d o s os p o r t o s d a H e s p a u b a , c o m b a l d e a ç ã o e m G i u l i a , M a -

l a g a , o u B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a s s a g e n s a m a i s i n f o r m a ç õ e s , c r a U - s i o a ; a 

c o m os c u n s i g n a t a r i o s ( . . . ) 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 

81 , h u a d o S . B e n t o , d l - ai. M U L O . 

I O , L a r g o M o n t e A l e g r a , 10 - S A N T O S . 

OE MARSEILLE 
« c m m » varas MAMOU 

ESPAGNE 
Esperado no dia 4 d . agunto, ^aiiiri, dnpois da ladüipiosa.jl d . aor i . 

G ê n o v a e N a p o l a a 
n c e c i l a i t d o p a « s a ç | O Í i « s p a r a J ! . \ I , A ( > . \ , 

Pre«as das passagens 
] ' da l i »—Qiuon o Nápoles M l , '/! . 
* • • — . . » 5J3 í r i . 
8* • — > • • 150 tr*. 

A bompaiiliia rendo p tu i goo i atí 1'arU nu coaiilgó« u j l i a t i i : 

v io l a r i a , ida 1* c i ta o. fr» U73 lidem dito, id» orolU. l^olaMi. 
iucui dito, idern ü* olasio, fr» ÍOI I ijiu iieiu. 4it» J ' UU, tf 
LUtu dito, i ' ciuue, Ira I'JJ |IJ;:u Ujiu, d i t j i ' UCi, I t » . , . . , . 

f i l a pasugotis o toais lafarui4vMt& ooaa o» ojMÍg.utario» 

A n t u n e s d o s . S a n t o s i t J , 
t l l 3. PAULO—tíiia da i . Ueato, i ) . 
t i 1 BAílXÜS—tttta 16 do Nuvamorj. >li 
í<0 ItiU UK JAWt-aaO—Koa Primou-» di MifJ», 11. 

P i » 

8SJ 
:jüi 

L i v e r p o o l B r a s i l a n d R i y a r P J a f t S i a i n ) f 
U N L I A L A M P O R T t» 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s p a r a M a v a - Y o r k 
DE .1ANT0M 

15 i i a<oi:» 
~'J de acosto 

THF.SPIS (4313 tons.). . 
TENNYSON (:W01 tons.). 

DO Riu 
17 do ajçosto 
- du a:tsmbr> 

o P A a u i r i 

( 3 9 0 1 T O N E L A D A S ) 

U l u m i u a d o « l u a a l a i l d m 

Sahirá do Rio de Janoiro, no dl» 1° ds agosto, iís liorss tia tarde, para 

B A H I A , P B R K T A M B U O O 

© I S T E J - W - Y O 5 1 I C 
Beceb» passajilros l i l' „ 3' o l s u i n ir i o» u r t a . » ; l t i , p i n 

H ft H B A P Q 3 

Bsti pa>)iets proporei>u aaa puu j ( ) l rM t i l o i o i i b r t » i i i m t r t . >>• 
ifds .(na tf- — t i t t t a aul i rapfia qa» vii" Ia(Utarra "i is a i i i t i i i tVatutw (Vs iuY i i ' l v" 

Pw«o da p u n m aa i " olaajs. di KU ti J m i r a ura U+hec. ttr,-" 
(d t i iu i , moeda amariotu) a d . Saatoj, ^ 5 0 " . 

Vi paquetes ftHMfUM a BgrM l»a tiiaaeia oaaar i ta u i t r i . r i t I t 1» • i f 
titnea. tuatando mail am f d i n t o » 15 " os 1' o l u i i j t e t j t i a i l U l j . 

to » " ' A f l J U x T a a t i l U " ' * : 

G E O HA B R O O I E , r u a Q u i t a n d a , 3 ( t i i j - j i j ) 
iuu bAMlOS. coo m agaat« ' 

l)\ S. Hampshire & 0., L i . Una 15 id h / a i ) n t i t 
£ k> 4UV. " "u «s s«aota* 

K O E T O N M E C T A W * 0.t UJX 
aud ritixjiiUi on x x i j t , ij 

M 

I V o n l d e i i t s e h e r L l o y d B r e m e n 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

Vapor d i j Bd ,1. , g „ , u 

' dia 'J d» set« abra 
• B o n n dia 23 da 
. O rs fe l d dia 7 de outubro 

O p a t | u o t « u l l e m ä o 

S 

<Y> 

' i ' 

r 
Illuminado a in« electrica 

q „ k i - A « . . . « « i . NAURATH 
S a t a l r a e m 1 2 d e S f f o s l o , p a r i . 

B I O D E J A N E I R O , B A H I A 
M A D E I R A L I S B O A , 

R O T T E R D A M , A N T U E R P I A 

. . e B R B f l l B i 

S i l i f f t i r t ü • t 9 ° ß»" 

P r o ç o d a p a u a g e i i « S - o l o s s a , m r a M a d e i r a 

o L i o b a « , iiolaiido v i a k o d a m a n , ré ia lSSf tOOO. 
K a o a b . j a s i B f a l r . i s a r a a i T lka i a . . r « . 7 

it a 

K t o e b i H s i > ; a l r g i p u » a t I l k * » l a s A ç o r i s * " , _ " T " 

amtii t * 8 ' p í , l , l , l è ' 8 a , a ^ « « » « • « t « i l m 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 

R e a d * si. toa 1 * 1 — 3 . l ' a « d a 

»4 


